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Or-garn noticioso

No,ticias'
Passados alguns dias,o hoteleiro.suspeítando

.,
_ que o individuo não 'passasse de um vigarista
pois a tal mala nunca chegava-nem ,o via, deli,
g�Dciar emprego.exigío-lhe o pagamento da con

ta.Apertado por essa natural 'exigencia, quínta
feira ultima, Marciano Carvalho, dépoia de jan-
tf'r bem, ás .einco horas da tarde, dirigro-se ao

quarto onde se' acha, hospedado o sr. Carlesde
SDlIza:e, m�mido'\de unia' clH�ve de parafuso que
suri-ipiára ao sr. Christovâo Glavan, arrombou
a mala daquelle sr. e sahio a fazer a' 'diges
tão, não mais ,voltmlgo ao ,hotel. A "noite o

S1'.' Carlos Souza, indo recolher-se, encontrou
a 'malâ' arrombada, da qual o gatuno levára um

par de lu�as, um bluooulo,' um revolver, mei
as, gravatas, lenços e outras peças de roupa
'branca.º meliante te�li estatura regular.cabellos
pretoa, bigode e barbá raspadoe e, trajava ..

seIDpre a",mesmit' roupa: calça e paletot pretos,
chapéo diÍ mesma côr, .sern colIarinh'{),�cal-
çau Io botinas afnarellás.' Ignota-se o rumo

que, tomou o celebre --1tmfifiãiitô.""�
"

, f '

.

(I T ··�·f·tr '"r ....
'-. í', t

Ó sr.Ç�elix, BUIil�o "'.�s�eb�,rg ,,Ilstâ C(JnSt,fU
indo :'á ruk Vict�ria:;�yi�ihho 'a -ca'sa' de l1lor�
dia d� ft.),CÚm6' pi<;,goli", 11.11 é\lifiéi�' eSJla-,
çoso, afim de t-rau:sfe:nr .pa;ra �le a, wnna ,ge
eledricida_(fe'- que,_h,utcciomi actüalmeJ)te' á rua
HerQiHo. !21Í" .! "1\ "i.. ,I:" ... h! ;

_

Sendo" porém, a 'fOl�ça-motriz 3,·-tua1 insúf
ficien:te, para 'o fornecimento de !tiz e energia
á ,cidade; ',ç' sr. Asseb,urg l:eEiplveu adqu;rir-na
Allemanha uma nova �machilJa de força 'ele'I3;!'
cavaHos, ii' qual já se adiá. 'em vi:i_gem.,e será
localisada (10 riovo edificio.

,Lpgo que' à empl'��a de'electricidade tenha
GoIÍcluiqo es,ses' melhoramyntos, tenciõna o seu

pr<?priétarió, conforme nos cc>nsta, dar, maior
des.envólvimento ao 'serviço, prolongando a il-...

IUllJinnçã.o plJblica e paJ,ticular,:até ·de 1Í1an1Jií.
e bara.tp<1ndp o �nst.o da luz forneci'da aos par
ticuhíl'ea. '

\_ "!,' "_

,J

'cumpre regularêm a equipagem dos 'navios, le
galisando as 'âIterações que scíírem os 'respe-

�-'�'�- '-'"'- 'I,' . CÜ�OS róes, ora pela inclusão, óra pela exclu-'

A imil9rtancia da assignatura ànnuvalmen,te são de 'tripulantes, 'Nucieo Esteves Junior
iam Uaja1Iy. .".,. � �

. . . . '. �". • . 6$000 E não vai n'ísto, porcerto, um íance de cri-
'

", '"
, ' , '\ ' '

7 000 A Epocéc, o distíucto semanariõ de .Hen-
F6ra do iníin-iCipio, . '. .'. . . . . . '$ tica exigente. Si o texto do regulamento citado rique Fontes, vem já por dous ou tres nu-,

,-PAGAMENT? ADIANTADO":'" não tivesse encorporade essa restricção imper- meros se occupandç do importante assumpto
�_!!,!,!,!,�=�=!!,!,!,!,���=��!!'!'!'!'��!!!'l.e..!!'!��!!!J!!!!,

tinente e-ás Alfandegas e Mesas de Rendas cou- do futuro do nucle7l colonial Esteves Jutricr.
.XGQlC besse lambem a attribuição de visarem as, ca- Dos seus artigos sobre As 'no'ssas estradas
'-

'

'. . -

t'
-c

t
dernetas de matricula, não veriamos, comô ve- destacamos este ponto, por que DOS pareça

D''I'SflOS'1ç'o-OS' 11l1TIOl' lntlU.o-r. mos agora, 0S tripulantes dos nossosveleiros que é de factovdigno dl< urgente solução. -'

, li, l, ti "pUl ill,ÜH',Uil. de,grandecabotagenredosbarcos'depequena A vida do nuéleo colonial, que ora está a

navegação e de trafego do porto, preoccupa- formar-se, não deve ficar entregue' a interes-
6 desejo, louvavel sem duvida, de corrigir dos com essa exigencia 'legal, cuja satisfação. ses 'inferiores, quando é certo qutl a União

Ih e prevenir tudo quanto respeita á está'§, dispender aommae colloseaes, ri,or, ,Je-:; me torar. .'.,. . , porque é privativa das Capitanias. demanda " Jc�
,

"h' "1 l' .

tual regul'amento das var em triumnlio o seu plano de colonisaçã,o,

mana a ,CIVI, .>vou o ac. r- /. " serias diíficuldades é até prejuizos, visto, que
.

" tã 'do nosso sólo .. O .menor prejuizo que .se lheCapitanias 'dGS PO,r,tos a.exigencias que .es ao
esses marinheiros, além dó trabalho de deli- é 'é d

_

d d r neste sentido, um elOI'o que eve en9--embai'àçando .a profissão do homem o mar, g"e;cinrem a apresentação das suas cadernetas .jar a tGdOB que o. conheçam.' !'
c- , j

,A �:�_triCÍ1la" aliás, quando outra expr��são 'em·.$lorian6polis, correm o risco de serem .es- Pelo que sabemos das cousas eatharinen-
.:

te 'h ímprescíndívef como elemento se, ,'" .
','.,'

'" d T 'E). 1 á B'A V· t énao ",\'1'" a", "'.�,� '. '

,.. . .,
'üls �xtravia'das oualli protellado.orespectivo ses;, 'a estrada e res nlltC,JlOS. toa IS.a,

'g&j:o para ó censo.maríümo, podena,por exem-, ,dê'�en:.iQarâço. .',
. ; ,um melhoramento que se impõe de lia muit?,

,pIo, ter sido..mantida n"esse i'egularn.ento Bem, "

No ��tanto, demorada a sua caderneta de pelos lucros eítraOr'dinariOS-'.que advirão paia
entretanto, de�ende:, co�o depende, das dIffi-

matricula ,n'essa' repartição, faltará' ao �ari- Ó E�tâdo cpm a sua construcção. Muitos sito

(;uldad,E:;S, <lue o: 1l1?l'1��e,'�ro.,te�4e ye���r,r:a_ra., rll�elro,j)7titulo de'pro'fissão e o'documento d,'e
os l_nunicipioS:' qile ''!1dquil:il'ãi{ van�aK�m d'e1,

'f 'i d d . �� �!'\Jy:r�{�:�.s�-:r-T�r{:1 Tre'!1t.0.; !1a. l(}n�{p telnp:olhe assegurar a e1 ec IVl a e,.
.

'.
' , ". contracto com 'o seu navio, tornando-se lee-al-

,

f' d t
� como que afogada pelo 'diflicU' Rccesso á, C�i-

'.
Convimos que n�o e ora' '.� ��,?os'a �m�t méBte impedido de, sahir do porto. Éxtrayiada pitál, fazendo de TiJucas, mereadõ de produ-,,são da caderneta, no_.:."acto (ja, mafne���. ��rv,e a' !:<'Idernetá de matricula, terá' o márinheirQ, cto,s seús, com prejUl.ios" hicaJculaveis, seri

,a'. �ademl:!tà' d� titUlo 'p�otiss��nal dC!\ 11Op:lem para ,ªubstltuil-a, de submetter-se a um pro- tindo R8 distallciHs encurta,Qao 'em quasi ses
'-do mar, va1endQ"iotítroSlQ;l,"Gom? prova de ca- cesso de provas, que ú emb.a.raça e cOl1stran; !:lenta kilometros, fica animada a um mais a,l·
pac�dade do marinheiro, e ,do�l:lmento de':cre-' 'ge sempre, dada � sua'.natural ignorancia d� to fabor e transporá satIs'f.eita as.séparações
dito sobt'é () navio, no IIm1-te da 'solclada' con- trato com as autoridades a que terá de ref

da região mar'itima, oude o seu fntui'o'ganha-
tractàdá, ':: rá vôos largos e flegm'os.. ",éortex:, �

Pela caderneta, 'que � a s';1a ,matricula, o Não deve, poitánt�; o governo fechar,se na
Uma gral1de parte de S. Jósé e, 'quasi tá;"

'

" ,--
'fi

- ' , do o munici_pÍ_o de Ti,J''1was u:sufruuão proven,-marinheiro legitima a sua pro lssao e assegt\- pretensão de ter feito; obrá 'lem 'vicio no re-
'

ra direitos qu�,: pelo� caraetet esp_�eialissimó tos magllificos que a estrada actual; só PQr
,

.

, gúlamênto das Capitanias dos Portos; Seria serVir a vllla de Tijncas, tem sonegado á
,do -in,dividuo que' os ,p.ossue, devem s,l:!r,como", '

I' d
"

, ,

, 'Justo se eSCOlmasse esse 'regu amento a,s
,

gent_e trabalhador,a d�ssas terras,
.

não só f�·
.sãu--; ,dispensados do longo' e complicado pro- inconvenieneias que referimos e se niostraIJl a laudo ainda Qm Biguassú, o desditoso, e, eles-

'"
!cesser-ordinario de prova, quando tepham 'de ligeiro golpe de vista. , amparll,d.o territorio que, na pl'<'pfia e:x:press'ão
estar e valer em júizo., A 'lei não é immutavei: cede, e não póde do seu sopel'Íntelldente, a inc1ifferença dos

Não se infere Çl'ahi, porem,' se:]a rasóavél den..a,r de cPçier, a 1�,Jll.::1('I�rl'aQr (le t'�n'ipo e 'lu- g-overuos e fi, episootia-- têUl postó' a perder;. .,"-,

.

�A. � - • �- _.. � u "

'

A' pessoa que not; fOl'n�ceu a noticia, ins�r-sUJ'eitâr-se :á valtdad� 'da caderneta ,de matri:' g'ar, pe-Ia sl'mples 'raza'o'- de ,na-o-sel- da' condI" Além de tud�l 'ieto, ha o caso do nncleo
tI' _.' 1 d li
!l> em nóssá u tJma eulçij:o,! e que O. sr. L ilLell-�,>cuia do marinheiro á rigC!rosa observaneia de

ção do homem fazer obra rigorosamenté pef- JÇste1'es Jwni01' (e é isto que 'Ilos,impõe o de-
riqne Chenand difl.gnosticára a. moll;líltia do 81'.

,preceitos, regulamentares, que não se compa, feita"� eterna.
- -' , ver de pedirmos:w goverüo honrado do ',sr.

dr. Pedro Ferreira como m:ter'iosclerose,genera'
,decem com a vida do mar,

"

Qúeremos poi esse m�do ,dizc;r, é ela/o,
coronel Vidal'Ramos ai estrada. que A_ Epoc? l-isctcla, esf:ava ma'l informada., poiS soubemes

'"E,ntre esse�-,prec,eltos, avulta, com,o,�xigen- qu.e, S'l', as -Cap' l'tan1'as dos POI'tOS re'nUIlcl'as's.em
ent"mde que deva, se,!' eita), dgue, nlio deve ser

posterioi:m.ellt(j não ser e��cto que o sr. mle-
"L

. entHlgae a, uma solução erra a que onere oI!','.
t' ente e levan'ta p'or isso mesmo " nand, tenha foruml"ado ,semelhante, diaanostic!l,-(;la Imper m ;-:: ,. , aos velh.os ,habitQs, <!- que ,se ,chuD}baram ás cofre8 fedel'nes: Dentro ,de pouco, os co.lonos �

,

t t
' , 'h "I 'o qU'e nbr:ga" ,

.

, '- "', Ahi fl,ca;:'portantg, a'l'ectíéficação..
"

VIVO pro es O na mann',1a ClVI, ",i repartições plJblicalil, de n,\dq aventurarem sent.lrão netC��ld.mle de exportar o,'lue haja ' '"" d"" '"

;,,'0 marinheiro a 'fazer visar annualmente a sua contra' os defeitos das leís por cUJ'a execu"yão produzido o s!-:n trabalho, e não podm'ão' fa-".,.' ,', f
' ,

'

Interpr�ies de rua !.-eauerneta, s�m lhe permtttIr, por�m, ,a sa IS-, lhes cumpre vélar, acceitando-os cbálO 'actos zel·o, pürqunut,() 1\ vêl-os apodrecer em Tijuõ .

-' ,'".'
"

lação-'ü'esse dever no< porto "em que se achar, de s<!-bedorià consagnid;;t e impe,ccavel,-e sei- cas, é prefeIivel- dál-os� _ás suas_,galli;n]�as e, 'A policia-da Cap1tal. Feqeral inaugúroti o
fóra da séde de capita-rIia, na épocraI;J��a:�s� enfiiléas&ém o governo, pelo orgão dó respe- PO!'cos. __

' � ",.. �: ,serviço �,e- inter�retef'A'Çlis:pôsi,ção dó ,,:,pubE-
se fim regulamentarmente áetermina��.. -:;:, r:'_, <:::tivo.,:p-Iinisteri9, as inconvenieneias que a pra-

Não queira in prejudicar aos Ot1tr\)S, jul; -;;0., Essa"medid,a é \lem ':gUia qaqrl'ellas que

Nem ha razão que fundamente essa eXlg�p.- gando que da morte dal_gueni;' que, nJi:o ªeixe' iuerecem, !ts, melhores .ctipi)lllf.isos, correspon-
-

. 'o - "", , ", tica d�, tr:_es annos apenas ,já descobritl.Jl',esse Bada, se possa tirar resultados. As' illusões, 'dendo ás.,necessidatl"es ,de uma. capitâl, como a
'cI'a' , da' qual d,korrén, frequentemente, para Q "I t "t ,-'

d'
'

t "
-- ,

, regu amen, o, 'cer 0, l.1aQ per enam o 'empo', e que serveni para dourar· i.n-teresses tlu'vidosos, 'nossa",,'oIHle,- t�dã,s a:s cOinmodida:des'devem ser
maripheiro, situáçóes de -verdadeiros � sérios

o irabalhg'que: iS,to lhes, custasse, perecem á primeira )uz que se :fizér. Tijncas1 favorecidas aos «toul'istés�>,a�'visitalltes estl'ari-
-embaraços,' "Mas, força é, copfessar q'ue: embora viavel deve ,preferir a valorisação' do seu_ ,IÍl_unicipioj geiros, attralJ.iIldo,o� e afa,�talldQ ,o,;! e,ll1bara-;

Mais c:urial,'màis logico e, principairoente, um movim'epto .u'es'se sentido, não _teremos a U!ll epheméJ:o progress9 da ,sua viUa, Semi ços que�.occQITem de' comrri�lm 'nai;l süas
. visj-

mais em harmonia com_o f\ensamento inspi- d
'

1 a estrada de '1'res Riachos á Bôa Vista o nu-' tas. V"""'C""o;'
'

,,,-., ',"�o " <, '" ",'"
- ,r _e n;glstra -o..... _... ,1, , -

'"

rador da ,'nová' reguramentação d(_l fuarinh�, � ,çoJ}'tente-se, pois; à imprensa em ir tratan- cl'eo ES�l!í,es J1f1�i(l}' �'adà faJ�1., e<�cõmo �Ô!, é'oi ·�oralli'�O?to� e�-601h�d�j� 'para .
postos "cie�

civil, �er��_�,s't�nd,er-_se aos capatazes de port� dc:í'� assumpto, põr si mesma, animada pelà l.onofi. d ago�� ,nao �a? o_s,}e y��t�f,_em _pou�� 8er:l,"u dOS,nOV'QS-ll�tel;pr�tes,: a praç;:t 15-,- de
a attJOlbUlç'ao de VIsar,vem cadernetas, de matrl· d ' '

d' d
" co ene estalá deshabIta'tlo.

, .} no,Hllw,ro,��,:Av41n,I,.��, C,flT,!tJ5't. : '.' ,

, Y' '.' ;"� ";
, .

PO'
•

.

", " esperança e ,se convl:!nc@r um la e que Cl
.

t tt
-'

d "" D'
," ",', ' ;,. =,. ,

1·
.

(u'a, concedenrlo"S'e'modico em:olUll1entQ'a,es-, .. -

h 'f' f' .

,Iamamos p.0; JS:o a ,8; ,��çaou . ,qJ�();V�I,llQr "ls�lI},guelD-,se ,os.. ;tuncc_lO,nar'�os{,po ICJaes

'f . :_-. tf·t�l d t, I, etn";'b ""�'o· n�.�.mal,.?uoem ·erro .(10, ••
�

-

'. ,Ido Estado que, deve ponsegulr do da Umaoifr por"ll'l!=l1O'�de(éJni;a,q'lle",tr:}�enl"';ítOj�!:>V.aÇ6; com
ses unCClOnaI:IOS,a uo,enaura r Ulça .�'''_;'''",,'.,J,., '.' " ., . '1 1 ,',',,,.;;.�,>,. J

h' A' d" .' '.
1· "f"1 'd'" "

d 't' (("
"

: ::>o� com esses slmp es esc areClmlin""s' que a I, as ,cores, o ,pIBZ CUFt 19ua a am; VIn o es-

pecum�na, • �ISto q?e. o car�o e capa"çz,· e: ficam, a abertura. a mOais rapida possivel,,4a,sj ,crlptO', ií�ssê";{lj�in�tiy;ô"-a tVàl!á'V'.l'a.-interpl'eit!,'
pqrt(}�,�.,servIdo gratIJltam�nt�., _, A'

-

./ ,.�

"'d' ,. "'1.: \

l,ig.a<,i6,7e,S' entre o B.'igll,asslí. e. T, ij,u,'ca,s/.. ·�,i'8t,O.' é"i no, m",e_Sln.oid!:pma�,,_ ,. ,,''' �'_,
.. '"

�,

','"
-�'"

l'

S b
-' "::male-r· or, I'lumana .

_., -', ..
- -

'..

� ,

,

a ellH),S que 'esse cargo, porque naa e re-_ , '

," '." '
' ,

_ _en,tre, Este'ves Junt01· e o mercado !la, Ca.pltaJ.i - Ha lJItel.'pretes pa ti f)'afiçez, mglez, allj3-'
tribuido ,"Recuniariamente, anda, em regra,,-�!l� " '....,.ç- ,

� ,mão, itàlia4ro.'6 hespanbo1.' ,_.'
' ""

treg'ue-a p�ssôa� il'lêompetept��-I que o QCC�NaJ!!]." 'c;,,'l?aró'xysm(1s 'dé luz! 1fisfe.s, cantar�s ! Vi]\arista precoc�. ':r-.' �' �n"M" ,,1 .

A bSS.� I;'roposito refete" um" jOrJ�_a1 caril:H a

mais pelo ,empenho de· satisfazer a VaIdade Saltis da treva em tréVa esquecereis" F'.I d 1 d"
.

t é
'"

d·' "uma, scena �.,nt�Iiessalilte: ,n·<" '" r- '"
'

, '.' ,

""

, ,",
' , , " , 'a cerca e (oze las, IS o no Ia on- p

. ,',' "1 ·d ", ri',' ddos seus nomes apagados, dó que 'lli!l'O dese-;, "" 'j;- 1"" ,� ,
"

'

,

',' ,

"

,. _!" .' c. .

_,

asse.lava pe a avem ai C",Rl,. passo mo {-

". ',' "
" _.' ., .,� ,: ",o '. ôFh", '"__ �Rom�ntu;os eztores, 'flao c�melS" : z� .

do COlI-ente, appareceu de m ••urugada, so "

!'ado e compo!;tu'ra 8.l� '�lm 'Hlterpl'ete de"',)0 de prestar a Naça'O, úm serviço .facIl. ", ,'" ri' "'" lICitando ag'Isal11O no G-rande""Hotet''''um ,1 moo' ,'�
,

� .. �,
.

Por iss,p mesmo, admittida'� ímpossib1lida< _,_,oupae-vos par(l os vossos maus azares!
ço oue di�i� te; viu'do a pé da Tapéra aon-

i rranAcez:. t' t' 1·"
',. ,,' ".

"

b=

.

, ,

•
_ ,

'.'
.

' .

j cm a' rico I,Ir appareúla nG seu raçode q.e ,se ,leyantar o 'cargo de cap?t€lZ' QO flor-
'. S�,'navegae� por.bo�ançosos mares,.

de, acc'rescentol�, ..eança'ram os· ammàes do; ;teIid� e8cri:pto,-«in'ter,pi:eié>�,: ,,', .. ',
., ; :

to, retnbtl�ndo-� p,elos cofr�s pu?hc�s �. ent�c:: �
,

carro e� que V;IlI:laVa. A sua mala qu;,e ,fiça- '

Um níó�(f';bonito,.por' espirito, allploxi-
gan'dQ"o '6 "oWcIaes ga 'manll'ha aê guerra, -re�, 'De,:subito no azul_'do céó véreis ra__ em v�ag�m, ",eIle a agu�rda�.a p�lo ,esta�e-, mOU-S6 do nresmo.

.. '.

- formados em' plen6"estado de"val'idez; oíCil X'nuVetn,qUé;iB' rot/.J;pe nos pareeis' ta ?O conelO e, pa,ra confir�ar :JllaIS essa bls- -«Oú_ I'S� !e pall;l<is, du govern�'1 (!!)>>, •
. ilotos civjs em disponibilidade, ou de se cre.. De imprevistas àorràstas de p>i:.zares. tona,,? l:a.pazol,a. �ost,rá�a ao,dono do hotel -Não sei, respondeu,lhe o hfferpl'ete emP

, ,".',. ,P'", '. um bIlnete em que pedia 1\ remessa da ba- 't p'
r

•

d· 'Ih ' "t t dar delegaCIas de capItama ,nos portos, c'Omo ,

E
'

-- ,

t I d· "1. '. ' "por, ng-uez. osso ln IcaT- e, entr�,an o".0!_l e
,

"

-' " ',' "
"

'" , ga.rrem. D11uanto IS o, o ma an nm alI Jns, fi.
'

"d" f
'

A:
" ,

,

este, ,de n4lyegaçao. regulaJ;', de:vera o regul�- ", ))issé R,(Jnrt,',Hein�, o cego-M,ão lastifnem t, li '

_

' " .. 'h b' á ir· �,
.

A ?1I um �UlSO .e rancez... _qUl",rnesmo,.p,ro-
.

,. d'
, '

"
" '- '

a 011, se � comIa �, _e Ia • Ipa Olra. o
XImo .. ,. e apontou para' a Acadel111a Beyhtz".menta a que all� !:m'os, entre �s ,attnbmsoes As lan�inantes magoas, que.me oprimem .. , pl'O'(m,etal'JO e,hospedes do Grande, Hotpl. que ", "'ii" .

. '. '

que c0mm,etteu as Alfandegas � Mesas de:Ren- , '

indagavam da sua procedeI1cia ,e ,destino, res-" Esper� cada qual ch01ar por fim,
-

O C O 1
,.

d R' d J
-

; ,

/das, compré:h�nder a de visarem a caderneta '

,

.- pondi!> de modo a Imspeitar-se desde logo que' '/ent'fo at tannense o 10 e
'

aneHO

de matricula: dó marinheiro que, na época pa� se' tratav!J, dA um precoce e, refinado ca-valhei- teve R gentilella a'e 'participaf·-nos�' a eleiçã9
ra isso opp'oktuna,;'se athasse em ,:porto por

E eu que tanto carPi O:-S condemnados, 1'0 d� �íldustria�, Ihzia, chamar-se Marciano da directoria que deverá;funccionar du�ant-e,(,
ellas jurisdiccionado é i10 qual não houvesse .

Os Cf.gos-os·supre'm.�s desgtaçados- d'Ohven'a Carvalh?, ser pa�anaense� casado, anno social de 1911' a ,1912, a qual,ficou 'as-

Capitania.
'

Já lagrzmas não tenho ,para mim. com 19 .annos ?e �dade. �stlvera dOIS nwzes, sim co�stitui�a:, r', '. ',': � '\,
T- .

.' l ,
' em Flonanopob:s hospedado no Hotel Mace.;, PreSIdente. dr. TheQphl10 Nolascq de Almejo

Na?, se oomprehende 'careçam a's �lfand� OamUlo f!astello :Branco, do e na Pensão Italia.-PIOcQ,rava empr{'O'o a': da; Vice presideJ:te, d,r .. ,M,tn�el dp �ego Ba�-
gas e Mesas d� Ren�s de compet�nCIq para ra então mandiÍr buscar a família .. TrazÍ!�,ctm- r08; 1°. �ecre�ano" Trajano .Plllto da I;llz; :? ..

ordenar, visando-a, a matricula do marinheiro ·rr' " t ',.. , V Se�retano, Saturmno eampma,s; 1· Th�lI.o�lrel-
, '. _, Sl",O uma c_l,tr eH a �<)1lI, um monogramma .

ro, Filillto Brandão; 2· Thes(mreil1o, RodolphoreSIdente em terntono ou emba�e�do em aguas

�""�� GV
__

,

M�. a o�ro,.a qRRI lhe �éra de _t)resente o dr. 'Riegél; 1. Bibliothecariô, José Ramalho; 2·, Bl�
sobre os qu�es e,ssa� re�a�tlçoes exercem ,�"", VICente Machado, f.alleCld.o g�vernadoI do pa-I hliothecario, Arthur Rej,s; Syn�ico" J_?ão Ferréi-'a6"ão fiscal e adllanelra" ao passo que. lhes r!\Qá, com 400$000 em dmhelro. '

1'<1 de Mello; PrpCllrad'or, C'illd1do Joao da Luz.
__. ,

EX PEDI E:NTE �

,':,.-.

/' .
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Royal-c.lllb ,
_

'.ReaUsou-se bontem o enlace matrimonial
.Sob esta uenonlin{lçi'í�t, S{W:t h<)je" .ás 91):0- da formosa itajahyeuse senhorita- Alice dos'

�:as da manhã; imnlg:Xl l'ltl1 li:' li '<,sr:), cidade, á !'tla: Reis, filha da respeitavel viuva 'd, Anua dos,
'dr,.\I_i\edro 'FerreiT;I-;'"", 'pl'ld'iliem que funociouou. Reis, com o -sr.' ,Car19s de Souza, ex-viajante.
,N, 'ageEcill do LI';,;,rQ ,jjn!�ileh'o, uura casa de' de uma casa çornnrercial do 'Rio e iruiào do

divel'sõeil, cO'U11trdlen�1(",,��.t,� oMé" jogos 'Ilobres,'; redactor do Paie sr. João Lage. Foram' para
.e,tc.,A,'(:) propriedade (},� �]:.,3"o�é �ial(i-a'lW Ferrei- nymphos da noiva o sr.Manoel Vieira Gnrção
ll'..a 'a{qnenrdeVl't"O� a. gÜl'l:till'Z'i. de ;vi!' trazer-· e, a .sua exma, esposa e, do noivo o sr. Julio

\ � " .
.. .

l}lPS 'pessonlmente e$'ta ·,'mlllll'lIDlcac;áo.
.. .

dos Reis e a, senhorita Leontina Regis.
Â' tarde, a orchestea Ly1·(t do Prata '\;isi-,

'

.tará esse novo estabelecimeaeo, sendo-nos gra-' Para que não !l.e p-ense quea rectificação
1(;0 adeautar que -o &(IIgail ..d//ib fnstaUará,' -bre- da noticia sobre o diagnostico do sr, dr. Che

wemente, el\.! ,H-ui -des -eeus salões" sessões ci- nand obedeceu á .mfluericia da Carta que
..

lnematQgrapllicil'S., flJaxa as .quaes espera nroder-. appareceu no ultimo Pharol, ,prec(samos de

�IO "&l'piínilh� ,Pathé Fréres, já eucomniendado c1arar que já se -achavarn compostas as lii1h.
,a .importa.nte casa do' Icíó de Janeiro. que 'a este respeito sahem na primeira pagi

na desta-folha, quando nos veio ás mãos o
Gl'Fi,toS ao sr:. -José �ariano pelo convi- jornal do nosso collega, pois já no dia 20,

.e q'Vie nos "trouxe .para essa festa; desejamos quinta-feira, receberamos do nosso 'redactor
-o melhor exito ;a .sua empreza. chefe que se achava então na capital do Es

tado, um telegramma pedindo aquella rectifi-
cação.•

«Acabamo,s de 'ler, refere 'o Di(l?'io'lle No

ticias, uma .carta que da Allemanlla, cidade
de MUllich, na B.wiera, foi escl'ipta por um

velho negociantel q\ue, tendo aqui feito, fortu
na no COlnmel'CÍo, rdiron-se para ii 'sua pa-
tria.

.

'A'lui deixou elle, .casada, !lma finla COfli..
moço brasileiro, lUllito dist-iucto, .e que OCCl1-

pa uma biía posição em casa ()OIlJilHIl'cial áa
praça .

Dessa carta Q destinatario nos permittiu
des.tacassemos o segui�te trecho:

«Fez aqui' má impressão o�decleto do

gen�ral Hermes que nn,o TesIJ(�itou o Su·
premo 'fríbullal da Justiça. n�rva.
_

Que pena, llJeu filho, que o nrfl,sil dê '

s,�
-

"
"

1 o •

ellse eXf'ID]Jio de jacobinismo. • c.saO na politIca co P,.Ianá.

Agora havia aqui muita Symp�thial O «Estaáo de S. Paulo» publica utll_a lon-

,para o mar�i:hl. ID!1.S df'p0iS nesse de('re' ira cOlTespondencia da capital f"deml t tlobre a

to elle perdellyodas as sympathias porque pOlit.i?a paranrrellse.
um paiz que tem uma justiça 'des:;\credi- 'D1Z o autor das cartas «O que ha de no

tada peh, proprio presidente ,não pode vO», que está imminente unía BeiRa0 uo par-

esperar co.nsideração de antros. tido situa'cionista do Para'uá e,accentua o grau-,
, Que pella! meu filho!» ,eh, prestigio, IR> Estatl'o,. dos' srs. dI'. Affonso

Camargo e coronel Luiz Xavier.
'

A carta contém notn.s�interessantes e é es

cripta pOl' _um' c�nhecedor de partic:uhridfHles
da. politica do Paraná. -. :

.

Diz q lW cr d<eputado dI' Ca,l'Ios Cavalcanti
está bem cotado, para 'a futura l{l:esiJellcia do

�T' "1 Estado, embora 'O senador Alencar Gllin-1arães'
. "uI'Y'odlng.mH ltilÚJÍci01le a "nec.PSilJ,ü do dr. Xrwier da Silva.,
COll1menta assim um jonlítl de Min(Ls um Ac1!a o lllissi"ista que () seDado!' Pmheiro

julgamento efectWtdo ha pouco pe�p jury da iYJacllUdo aeabaní desamparaudo o sr. 4.1ellcar
cidade de ltabira de Matto Dentro, lIaquelle Guimari'íes..

Estado.
.
.' ,

.....

O fhct" julgn.clo pelo im'Y, em. si, n:J,dn Tiv'eram inicio sextaC:'feÍ1'a na líos,a egreJa
tefil d� poetico: um velho (le 6'6 annos ue ida- Mdriz as novenas da festrt de Siu,,(.a Cathariua
de, niio se sabe por que faria, fon'ou ?S dell- que deverá realisnr se no dia 30 do corrente, A

tes em unJa dona" dejxalluo em sangue a mar· I cómmissão, de fAstejos, composta de distincta.B

ca das, dentadas. ES,ta �� a, �cus,açiio �ei�'t a i se�hor,a.s e, 8en�orit:sodo ��s�o .lo��r, C�!l:vida, �or
Allton�o Valadares (la· Nlvll,' sene,o a, vletll.lla

1'1:]08S0
Intel mfdlO _p,.r", to,Lar T,aru" ues!>.t fes�a (')

queixosa Maria dos Reis.
'

. povo da llos,a
_ cJd,n.�e e a:rHbald�s e especl�L..

O pro�notor, 'entJ'�t,aJlto, csnE'ito (1ado 30 u:eute "'�s, J,ess,,",s: fiIw.d_as as, seg1llntes ,<'8soma-

.

-

. . -. I coes: -:t.ií,l1:(.(;) d .., �i.a1't:-:"", .1.; ntancu:ale [lu S . .8. - SaCl'a-

h�moIJ.smo e
_

aos tor�lelo" hteranos, acho,,u ;n ell to, Al�ou!ol(lâé' C01'Cwão de, JI3.811S, IrmaJldade da
No dia 20 do corren.te_ reunio-se o nosso COll- t J

.

- que o caso nao 11lereCJa o grav.e ('omeu ano ]I,T, B.. do Pa-I'to e a.s cfiaucas da, primeira com-

""Belho,1Ylnnicipal ern ses�ão ordinnria, Do.expedi; das OrGenações�do Reino e t1vs pi,ycho1ogos e Illnnhiio.
._

.

_ .ente constavam àiversos requerin:ientos ,que ti, criminalistas com que de habito s.e adul.)am oe
vemm as seguintes soluções,:

M"e1chiorett.o Costante Fedindo auxilio pata debates elo tl'ib)mal p'opula.r e levon o farto

.mudança de um trecho de estrada no alto 4ui� I, bulha, terminando a accusRção' com estes

Alves-Informe o Intendente Districtal. versos 'de Gonçalves Crespo, que recitou em

ReynaJ:do Roenick, 'pedindo refevação.,do iill- meio da risada do audltOl'io.

'posto de industria.. --;Será atteI1didb para o P! 0- -«DplIa do ris() alegre, 01l! meu .. tOt:mell,to
xi:;;o lança,m�nto, ,visto o actllal já estar con- -«Dona de olhos _az.ues, oh! minha all1ach,

�,'c1uido. , ,,' , < "-«J�l me bas,t!}va' o doee jurame,Qto!
RoBerto Lessa; Hugo, Trcdér '.e C,allegio das '

'Fói demais a dentada!» '

irmãs 'soÍicitamdo relevação e isenção de im.po�to. -

-Deferidos.,
'.

•
.

O advogado de defeza, o cidadão AntOniO

Padre José Foxius pedindo auxilio 'ao 30$ de Paula C11.Illãra, humorista e literato 'como
p:l.ra o Collcgio 3. José.-Ficu:-o Su�erintenden- o seu antagonista da aocusaçRo e r('peJltista,
te autori_adQ' a auxilia.'r o referido conegio com _!w d�mais, entendeu não - ficill' a, dever !lO

·a quantia de 20$ mensaes durante' seis, mezes. I)i'o'lJ1utor pu15li�o, e, tirando vantagem,' COl;no
Abaixo' a.ssigml.dQII dé::_ moradores aos ,:mscalVa- chiste e' como defeza, �la sit.uaçã.o.lle idade do

dos sobre a mudança de UIll tr.t'cho da estrada l:éu,. �Iljos invernos não permitem em regrn
]?ublica,.-A' com.nussão .de o'bras imbiicas para
<dar parecer. _

dente�_ ti'ío fortes qpe se p08sa.m atirar a pro·

Além do expediente, o Copselho\ autorisou o
e;;a8 do genero d� de que era acusa.do o ye'

_ 'Superint.endente a fazer concertos no ·tr(.'c]lO da, lho mordedor, retrucou, ao. terminal' a defe:

estradn que atravéssa 'o morn) prox1mo á cerve- za CC'lll e�t,aB quat1ras que improvi-sou e que

1aria· ,Kormann, substituir o 'enc_u_amer.tõ da, causaram, é ,de ver, completa hiJaridade no

nra 15 de Junho ol fazer reparos na!! estmdas de .jury:
'

.Brusqtle, Luiz. Alvés -e Penha, m,ediante concur- «Dá dentada' quem tem denteS';
r�ncia ,publica.

'

]
.

Valluc ares :fi.l'i:o' os tem,
. , Morder com força-faz mal,

'Qu�;'cis com:p1'ar lazendas, armaf'i!lIto.s, ,eha- Devagar é querer uem.
peqs e calçado 'I Ide á Gasa' R�js., 'que vende
,iodéS estes m't'igQs, por p1'eçoB -ba?·atissimos.

2

o iRe';'. j:>adre ;José Foxius, vigario desta
parochia pede-nos ,para ,avisar ao publico que
:ar-nanlrã reabrir-se hão ;as aulas do ,collegio S.
Luiz <Çom o seguinte programma" de ensino:

Portuguêz, Arithmetica, HistOl;ia do Brasil,
Zoolo-gia, GeograpjJ.i'a, Canto, Religi·ão.

Do -dia 1". de maio em diante' leccionará
neste 'collegio o cQnl).eotqo, geralmente estim'a
-do e tompet,ente pi'ofessor sr. Manoel Ferrei-
ra de Miranda',�', .

.

O horario é das 8 da' manhã até uma da
tarde. l\1E:nsalidade 3$000, Para 'matriculas e

"outras informações trata-se no referido cQlle
gio çom ó -di.rector Padre _José Foxius.

..

, ,Deixamos de,respopder hoje á p1'')V()Caçâõ
que pelo ultimo numeru do O PliaTot nos fez que

o ,sr� dr. 'PedTo Ferreira. Primeiramente,
por ,estar aust',nte o -redacto'r-'che'fe d.t>;;;ta folha;
segundo, por termos -cer,teza de que o sr. dr.

.

Pedro Ferreira, dádo ..o crtracter fia molestia'
que o accomm�tteu". não posllue ainda. a neces

,saria int.ef/l·idade dé CSpi1'ito para, merecer e

poder avaliar uma resposta sensata. Ba&'ta
lêr· se os ,destampa,toriús e inc04�gn18nC'ia�, 'de

que vem cheia a carta inserta no Bharol,prt':
ra a gen!l;e chegar á convicção de que S,.S. ain-

.. da liiio está completa,mente .. ,. curado. Não
serlÍ ridi<mlo e hrntJl discutirmos' C6m quem
'affirrna que foi graça-s ,ll explicavcl equivoco a:
Ij'cspeitó de,sua· nwlesüa qu.e· não 'pou.rlc ler o·

�wsso jornal tj diz que '1/!_(jS1!J.{I qu.ando tl)ve fe
,In'e a.ltá j'l!()'iocincwa ,no'rm.(I;lmente... .? '

A'. uti�na ,de electrici.ãaQe de Paranagllá vai.
'ser ·ugora.....'lp<lv.ida ª aglla. Para esse tim 'adq '.

,. .rio à empr.eza cacho�iras na Berra da. Praia, a'

-<lezvito kjlnmetros de distancia da cidade, senel'o a

'agua; fornecida pelos r�os Miranda e 8ta. Cruz.

Com fi. graciosa' senhorita Leontilla, LebolJ

,iRegis, filha, dilecta db sr. Alexandre Justino

Regia COUtJ"lctOU casan,ento' -o sr. Julio dos
'Reis.

No' Ria ;8 corrente fal1eceu 110 Ribeirf..o do
Óuro .0 lavrador' st. Pedro. Werner, irmão da

,'exma. sra. d. Hdena VVel'll�r COEta-.

O Córreio da Jlfanhã, referindo-se ao in

,querito sobre os factos 'criminosos da Ilha das
Cobras, prevê que a justiça será burlada, pois
não r<!Sté) a menor duvida que es,tão favore
.cendo \) c,apitão de mar e guérra Marques da
Rci'ch<1,' principal' résponsavel pelas tragedias,
Decorridas 'naquella ilha, Diz que esse facto
era aliás de esp.erar, visto C(')lUO o sr. Marques
Rocha frequenta .assiduamente o palacio do
Cattete.

'

_

Milito breve o a'cttull' pro I !}()·to r :pubÚ,co
desta, Comarca SI:' .Joãu Guerleó da-Fonseca irá

occupar um lógar .de amanuense IHI Inspec.to·
ria .t\gricola de ,Floriallopo!is. -Para ii pl'omo
tori,\ publica, v&ga pela renuHcia do sr. Gue

des, .etá tlltlão nomeado, cOnfOl'l,lle .ou "imos
rlizer, o bacharel Domingos Il1da.lecio,AlTuda,
dê 'Lages.

.

,

-

i

I

Noticias de' ultima hora
Já se está sentlndo {J eft'eitO' da dtrecção

do Oonselhelro JO'ãO' AlfredO' na administraç'ãO'
do Banco do Bragil. .

-O Barão do- RiO' Branco segue brevemen
te-para à Ailemanha, afim de fazer uso' de
aguas.

'

·=-O marlnhetro JO'ãO' Ca:rididO' fO'i transfert
do da prtsão da Ilha das Cobres para O' )108-
plcío de 1\ !.lenallos por-estar soffrendo de aliena-
çãO' mental.

.

,/ ,

"

pela conducção do cereal importado-o -de remes
sa de nosso porto para lá e vice-versa, o que
iflfallivelmente, não deixará de reduz ir o lunr;
que possam ter.

Estarão sujeitos tâmbem a construirem nesta
cidade 'um armazeni,' si não qu izerom pagar ar:
m azenagem a deposites alheios.

-Escrevem-nos as seguintes linhas:
Ha muito tempo .frequentam o porto de S.

Franeisc6, vapores de gra,nde tonelagem perten
centes a: «The Nautilus Steam Spipping C,» na'

Iugtaterrsi;: +!ntlo!? directamente ele Liverpool,
carregar herva mat'\ para os portos do Chile.

O que e,s_teve ultimamente aqui carregando,
apezn.r de não' ser o maior que dessa mesmn

Cornpanhía tenha vindo ao nosso porto é,_ entre
tanto, o mais novo, pois' é a segunda viagem
que ernprehende para as Costas do Pacifico , sen

do a primeira. vez ql:J_e .tocavneste porto .. éha-
Hoje, á tarde, haverá sessão ,na Sociedade ma··se «Cedar Branch», é do corilmando de Sir

Estreita d'Orienie para eleição da nova dire- -Mal iag , já conhecedor do rrosso porto pejas via
ctoria, O bazar que esta sociedade projecta geus 'l] ne tem feito � bordo do «Poplar Braneh,»
fazer em beneficio, dos' fundos sociaes está nm (106. maiores" deSfia iIlJportl),llte Companhia in-
marcado definitivamente para (J doVtingo Vll1- glez�., ..

'.

-:-

douro.
á

O "Cedat: Branche mede 390 péR ou 128 me-

r tros e 70 ce'ntillJotros do compl'Ílllento, 51 pés
A serdço dÇl recep.sean)..ento foi mi sema-na ou 16 met,t'os e 83 centimetros de bocca; tem de

finda até 'Luiz Alves o' commissario sr, Th�odó- calado' 22 e meio pés ou 7 metros e .43 centi

rIco Mariano Férreira. metros; -dispõe de 2900. cavallos vnpor ê a velo
cidade de 12 e meia, mi;hu,s por hor:a, tendo
2222 tonel ,de registro. .

Foi construido o anno pas..ado por conta da

C�mpnllhia. «The Nnutilus Steam Shipping,» pro·
pnetaria das linhas «GuU Line�> e «Branch Line,»
espec.iaIIllente pnm n<l;vegar, para o Brnzil e Oes
te do' Pacifico,

Sal;tit; do� estaleiro's de'- R A� Bi1rtntn/ &.
SOTis .dê Sui'derIand e, às suas mllch·inas são da
'�asa John Dickinson, & Sons, da ulesma cidade.

Está apparelhado com guindastes capazes <"e

sllspender 16 ,toueladas, dispondo' de 12' "uin
dastes desta ordem, apropriados a quálqu'er ge-
nero de mercad'orias.

'

.

,E' iÍlumin:.do a luz electrica e', 'com quanto
seja um vapor destinadp ao trânsporte de mer-.

cadorias, tem accollll).lodações para passageiros
de primeira' chsse.

-

E' sempre com:' a mai!j in'tüua satisfação que
registramos factos (testa. nutul'eza,. por vermos

que elleb fallàm eloquentement.e em faver 'das

vafÚageu8 excepeionues do llOSSO porto.» '

-Sob à direcção 'do Agente sr"Ral11 Ozorio,
.iá estãõ inicilll1do a pro·pa.gallda sobre o recen-

-Com a' exma. senhorita Martha Haendchen,
filha do sr..Vicente Haendchen, de 'Btusque,
contractou casamento o sr. João Cesario Pe

reira, empregado dos srs. Fontes � C.

'Paiz sem j l!stiça

,

Por df-el'eto federal do CO�Tetlt.e mez e :l.n,QO
foram concedidas ao vapor Richanl pa·/lt
qti.ô :faz viagenB regulnTes: entre Itnjahy e Bl.il�
menaú, a's' regalias e vant.agens de paquete ..

I

Terça-feira ultima foi i'\nbmettído' a julga.
mento-::(i'O tri.bullal correcional no dlstrkto da
P..,.nln�o sr" R(lZenc]o Claull.ino de Freitas, aceu·
sado dç ter esuordoado' o ancião' Manoel.s"ares.
O t,ribllnal absol'veu Rozen·l0 pelo voto de Mi·

Pa1:i:t, C1tTar sezões, llwlosUas e felw8s de"e-8('
'Usar-AGUA DIViNA. UUi'a certa e metical
P'l'eço 4$000.- Vende-se na )harmacil! Cruz
Coutinho.

Brus'que
Do corret:pondénte: -20-4-1911.

.

-

,

-

�
A festa dos Atiradores correu este· anÍ10

bel'!} an:mada" Foram proclamados:r$iicl..o� alvo
o-sr. Antonio Maluche, ,rei'" do cervo o s,r,

Eugenio Zink e cavalheiros os srs, Priillo Dit'- ..

go!i e ViceÍ1te Schafer. Obtiveram aincla premi
os. os seglfinte's' socios: Otto Krieger, 'Hugo
Schlôsser, Max Koehler, ViCente Sc.1;nder, Ma
thias Moritz, Guilherme Niebuhr, }c:Oi8 Modz.
Julio Willerding,�l.liz Lüblte, Batty Olinger,
1�rancisc9 Hârb� Gllilherm�� Rjstow� AdoHo
Schlelch, Augusto Bauer--e .l:'.mesto D!ber.

,

-Pelo ultimo correio recebemos do inclus
tr:al coi'onel Carlos Reeaux a boa noticia de /

q'H� no dia ) J dó! març\) p.i'oxim.o passado se

formou uma companhia france�a na Europa
para explo.rar a fabricação ,do cimento e.con
strilÍr a es·trada de fernl do Hibeirão do Ouro
até Itajahy, Em principias de Julho voltará o

sr. coronel Renaux ao 'Brm;il, acompanhad,o, de
engenheiros para darem come.ço aos estudos,

'E�tá interinnmente exercendo as fu·ncções de
met1ico do }Iospij:al de Santa Beatriz �sr. dr,

AleilJ.iadcs Rotoli.
'BALSAjlfINA-X9·1�l'e Peitoml Bàlsarni

CO. ]jfedieamento �Novcl, em'a Tasso, B1'onchite e

const·ipaçüo.-Pnjço 2$000� Vende-se nà Pha1'-
macitt Cruz Cantinho.

-

Casou-se hontern o gu '(la d:t' lmha te'legra·
phica' sr, Miguel Bellto de' Souza com a sen,ho�

rita Mercedes 'Moura.

Porto .Bello,HOSPEDES E VIAJANTES I'

Do 'correspondente: 20�4-1911.I

i�o va.por Or-ion, esperado' do SU'1, irá fi té
Riô de Janeiro a passeio com a sua eXIDa.

nhora o sr. José GOll1eS da ·Cunha.

o

se-

. O A1'ntaZenl do Povo! no CQJ'l'ente mino, continua
rá a vendeI' 08 a1·M.go8 de sen stock 80111. gmnde a,bati

monto, ojJê>recenclo '!IpI, p1'mnio ao fq'Og'U,6Z qu,e ma'is

,C01)l:Pl'al�. --.Unta, vis:ita ,ao .A.q:?na,zem ,�70 Plaoúla.

Sabemos e1'e fOllt'e limpa, 'que chegarão pÕ_Í"es.
tes poucos dias a esta tQIa, vi�do eJo Rio de Ja·

ueil'q, diverso" engenl;teiros.-bril-sile,iL'os, com o.fitu
-Regressara,m" dI!' capital no vapor·,.A.nna 08.

'Ilnicamente de ex,plor!!r uma, estm.da d!l fert"!, atésrs Eurico Fontes. dr. Victcür Konde,r, Lydio
o Pinheiral, pasuan,do por 'Tijucas e',Nova Trell-

tia rbosa ê, senborinha' Rosa Pereir_!l. '

'to, tendo como' ponto de· pUFtida este soberbo

-E�teve nest,a cida:de em dia8.. da semana firr- porto.
da. o illspeetor (los e(lrrt)ios sr. dr. ;Pereira Lesaa.

'_ Sabemos.mais que, este� engenhei,r;>s 'd.ispen.
-P�r,� tratar de sna sRnde segnl' no lugre: �arão ,ó auxilio do governo estarlnal;por,em esperam

Ra.lIwna para o JRio de Jtlneiro o sr. Manoel Pe-: (]UB 'o Governo.da União subvencinue a es�rada
dro d' � Alcanta'�i;l. ,., , coro 15 contos pOl' kílóllretro, camó' tem fêito para

\ -eom -'3S 0Íl<tras cOl11panliIi as.
'

E' unico íim da, estrada qa;)_" sahida,ás madei'-
ras do Pinheiral etc, _

Esta noticia, se nil,o 'for ephem�ra, como, tem
sido ali outr'as, despertará assim' do somno le

thargiCo, em quo ha muito vive, abraçado com o

< desprezo;este-pQbre e infeliz.recanto que tambern

faz parte 'da terra catharinens.e!
-

-Esteve ,aqui em serviço da conceituada quSl!.
Eduardo Horn & C, de' Florianopolis, o nosso

.

distincto amigo Ca.pitão Martiniano S: de Oli·

veira. &ummarnente grato, ficamos pela 'honrOSlI

'vi'oita, que nos dispensou.•
-Na villa ,da Pa!hoça. foi assassinado hon

tem a t1óite o iuelitosó moço Bernardo Knabben,
filho do fallecido Jacob Knabbem. Deplorando
o luctnoso acont,ecimento, apresentamos á sua

clesol,a(la e inconsolavel familia, 'sinceroS' .peza
mes, que estamos certo serão tambem os da soo

derl,ade onde convr"em.
.

-,]<'alleceu um filho do sr. João Mafra, mo

rador lH>'Qistricto das «Bombas». Pezames·.,c'
�'A 21 do corrente deve r.eunir-se 0\' conse

lho mni.1icipal sob a présitlencia'do nosso �migo
Illajor José Peixoto, influente .chefe p()litico elo

districto' «tos «Bobos»:
-Está em fest,a o lar do nosso venerajl(lo'

amigo' coronel Benjamim Qallotti pelo nasc:mch.
to de seu filho Pedro. Púa-bens,

elo' Estado, ·

Hitttoria conta, a Maria,
.

Ena qner se defender;
O 'Valladares, coitado!
Não póde já mais Illo;der.

, IO qU4;l diz se11, Valladares· -....:.

pa moçá o, dito destr,)e; Ignoramos o-emotivo 110rqne os srs.' nccióúis-

,Embora. dentes tivesse, taS ,elo Itl.\foinho de Trigo» �Etixam 'de e�tnbell'éel-o
«Dentada de, 'amor não' dóe,> a(]lll; comI) 'conôtay'fl-nos, para fa"erem-n'ó em

,
·Joinl'ille. A grande -vantagem que o.ft'erece a

E' facil ue ,'êl que e_pte. jnl'y, c0l1v0Ttido:' nOS6�1 citlalle para a bôa,manuteLlyão d'e estabe

e� torneio de .chistes, e 'que le.vQli-a rir t\l' lecimentos fabds, ainda, infe1iwlellte, urlO foi

do tempo da sessá\" não S,tl podia Dlostrí].l' estudada J?or, esses e o,utros ca�italistas. _

,carrancudo ·no fim: -o velho' Vf,.lIadares foi uh.. _

As· fac:'hdades llas IInportaço,es e export.aço�,
solvido disposto. sem dnvfda fi mostra.r' eu1'

Sa.<) va.utng�n.s ,.que s6 a Doss,a cIQade, pode ofte-

,

' -

. .
recer erp Vlrtude de seu porto a.ceeSSI v�l a t.odas

,IlO"v::tS dentada�, ,de aDlor que o. �e..u advogado, as enrba.r(;açõe� de qnaiquer calado. Ha aqui,
para defendeI-o,' o tinlia calUmllladQ. tambeu;', mnitos tr:lbalhaclores desocupa,dos á tal-,

ta de serviço e que poderhtm se .BlJti�fazer coJU

peqntmo salario.
O estabeledmento do «Moiuho. nesta cidade,

teria outra ec'Onomia que nã,) poderá proporciÜ·
llal-o J',ünviUe, onde t,et-ilo d,> pagar Jois fretes

�

s.
'\

Fráncisco
(Do correspondente,_;,lO-4-1911)

. I
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M
.' , UM LAPSO CARO-

aIS uma prova t Tome-se notá, do seguinte caso que é '1;:Da, superioridade do pico. Tratava-se de um forneeirhento, á pre-,
x, Valioso attestado

/ Elixir de Nogueira feitura de Paris, de parallelepípedos de -rna-: ....

, deira usados no calçauíento da cidade• .o dire-: Ill=". Snr. Benjamin A.. Palermop pror-rletario
O abaixo asslgnado, doutor em ,medi.cina

' '

d
'

Ph
.

I I D 'I
'

ctor do 'respective serviço fez publicar o edi- a armacta=- ta o-Drazleira;,- alhoça'
pela Faeuldode do Rio�de, Janeiro, I�. cirur- '

gião do, corpo de .saude do exercito. ·tal competente- el ahi estabelecia-c-que seria Saudações etc.

Attesta que tem empregado com excellen- acceita a proposta que fizesse preço mais ba E' com verdadeira satlsfação que dirijo-Iho
tos 'resultados o Elixir de ':'Logueira, Salsa, rato por «metro qúadrado» do material em a oresente com .o fim de louva-lo pelo seu acre-

-Caroba e Guayaco, preparado pelo pharmaeeu- questão.' 'O ,,"' " ditado.: erficaz e precioso preparado, üxposto. a ven-
tleo Joilo da Silva Silveira, palo que O :00- Ora a praxe em tódos os outros casos con- da sob a denominação «Vermi-Expel» ou «Banda
sidera' um .exeellente preparado,�rerior aos generes é de estabelecer-se' o, preço por «me- das Creanças», do qual o meu filho teve o prazer

'In'Fol'ma'111 <de 'Cápl."arola,- 'villa distante cinco- que importamos de estraagetro. O referido é tI'O cnbico». "

de tomar um frascõ. Vivia continuadamente com

<?!lllta, e cinco kílometroa .de Roma, "nesta provln-' verdade, pelo que passa o presente que firma E, os coneurreutes flzerarn o preço por uni-
dôresatrozes e ,Rertinazes de cabeça: tonturas,

dr", qu» o povo se amotinou, por causa elo au- ',in fide r;,ediCi. ,., ': dade cubica. Um empregado "reconheceu o en-
fraqueza ger:al� falta de ape�lte, zunidos nos ouvi.

b"il1ento dos impostos munieípaea, tentando quei-' Jaguarao, 3 de Maio de 1886. -,

� . '.' dos, arnarollidão gastralgías, febres o de vez em

'mar a casa da communa. Os carabineiros, inter- ,DV. Diogo F. ,A. Fortuna. �an? e lembl'o� ao director a necessidade de quando 'eom�dysenteria. Tende-o tornado em je-
viodo pára restabelecer a -ordern e sendo recebi- Está reconhecida na f"rma da lei, pelo ta- rectiflcal-o e dIze.l, claramente, que se trata- jum , após duas horas expelliu uma ímmensldade
(los a pedradas, reagiram ... dando alguns tiros' e belião .Lnie Fellppe de Almeida. va de metro eubico; mas elle «achou que não de lombrigas,' e creio firmemente 'que todas estas

d.ispersundo, depois, os manifeatanbes a ,prancha- Vende-se nas' boas pharmaciaà era necessidade, por ser evidente, que se tra- entermídades eram provênlentes das, avultadas lom-
�las. Foram effeotuadas var'ias prisões. Alguns d tava 'lle medida cubíea.s E nephuma rectifl·- .brigas, que .em seu-fraco organismo possuía.
'populares ficaram levemente feridos. Achando-se' e rogarias desta cidade, e /"

ção se fez.
' Aoho pois CS5e seu preparado o Réi dos VeI'-

o povo ainda exaltado, foram enviados para Ca- nas de Florísnopolís e Lavrou-se II contracto com abase do edi- rnifugos até agor� conhecjão, propagando- o já en-

prarola, desta capital, reforças de �nardas' e ca- Rio de'Jan'eiro. I
:.r. ,

' ' ire as pessoas minhas conhecidas
Tabineiros., .'

f '

C,", "1'1 Matríz-Pelotaa-Rio Grande do' ta, fez-se o fcrneoiméntoj ,e, nesse momento, PMe fa er d
'

'

�
.

Ih
.

T
. <to � ao 'o fomecedor, «forte do sen direito» aaranti-

' ,

� a mesma ,o uso q�e e convier.
-Telegrapbam de urim annuncínndo que, Sül-Caixa Postal 66-D�epo"l'to

� C b (f 8 d F d 1911
em Susa, se deu uma triste occorrencia que pe- ,_" "do pelo. contracto, exigia que a unidade adop- 'all;l OH ' e eVél'elrO e .

nalisõii<profundamente a pOp'nlação. Urna ava- Geral e' Caixa. FiÍíal, Rua tada fosse o «metro quadrado»; a qnestã0 foi Jo;;éFrà, 'cisco Bem, de .

lanche <1est.ruill l)m' casebm, onde reBidi'a u;:rm Consellleir0 82, :l.iv� 1'-1 lev�da ao' cons,t;lh.o é!e É(;�2,do, que l,te (:BU 'I Unicos depositarios 110 ]tajtihy'- KONDER ét C1
família de componezes. Debaixo do peso pere- e 16:0. Postal148 razao." .

"
I

ceram 'esmagadas tres criancinhas que se a:cham R 10 DE J ' N E iR O Resultou, pois, desse pequeno lapso, que'
aHi abrigadas. "Seus' j3ae's, 1ue se achav!\m nu

� , -",' ,',. I

cai:npo, inf0rmados dá 't,errivel desgraça, ,v:olt!l_- (N.71) os parlillelepipedos custaram 10 vezes mais

fwm para casa, em bllsclt, ,de ,seus filhos, nias C:;X>C�-<=-----
caro que deviam-custar, e _Uln, prejuizo lic]1lÍ

I).ão 'encontraram mais do que um mon.t�o ,de' ,

, 'doo de 750 mil fl'a-UCílS, o qUfI não in�pedio

E 'h' ser o tal director conclecorado com a «Legião Cl'Pcaraguuy" : C"",,,,,,,OS de Honra»�
, ub de belleza

, Um, telegrllm�a de-AssuÍnpçãú, publicado em A ARVORÉ MAIS ALTA
.

....

La 'Pl'enBa, d'iz que tem sido Vivamente commeu- OS 'MENDIGOS NA CHINA DA TERHA - J,í '1e vê que. a bizarr.ia é nOl'te�:llJlel'iea-

'tado 1Í�'�neJ1a -c?p�tlll o\dlseu:so.pronnnci!1êo por A lbenditlÍdade é na China uma í1l8titui- E' na Austpüia, e na sua, divisão chahla-
na: fundou-se em" Noya, YorJr. A base d� bd-

um 'oflroJaI urasüen;o, por occaSlao dos fuueraee -

l' da Victorialand ',TeÍTa de Victoria), que exis- lez.�} é 'lf sande.,. dl;;le,1ll QS socios do curioso

elo marinheiro Adão FeliA, pertence�te ao mo, çao. r�gu armente orgap.Isaela qu.e remonta ha 1 b k
t 1 E' d ' te a arvore, mais alt:a Antre todas as q'1e 'Tp_'

cu
_ n_ew:yor -I,no. ,

nitor f61'nambuco, -o qual_ morreu por, occasiãO'dell!:U: ?S secu os. " Ulüa ver 3';f.1l'ilJ «camOl:ra», '" E 't
-

1 b 11 d N
11m con4}icto travado cg1ÍI"'a p61icia no diá 7 do dIrIgIda por um chefe todo potleroso, que- re getam na te1Ta. E' , um'�xemplar de el�c'tlyp.: I .,' (ie !1�C o nno ,I�

, e eza sem �a�l e. " ã�
correl/'t�. Segundo affirmft La P1'IYIlsa, o referido side numa vivenda opulen,ta, melhor diríamos to, (jue, medido, iIi a ,€01108sal ll,�tura de ,135 �<�:��,n!,POlS,' d�; �e� mteresse e utlhda,de, as

official conduiu o seu discurse com as 8egui�j;es 'um palacio,�tem ,cairuagens e creadagem agft- metros, e, á Uilla regUí1tl' UlSóaUela tio �HW, (J "'-"""111v�s p:escI.pçO�S e�palhadas pelas esco','

pala vras:. _

,

loada. Essa osteiltaçãO 'l}usta ao mendigo rei, seu tronco mede UUla perinheria de "19 me-
las (a , ueCla.

, '

,

'

((DeposJt,amp!; u� her6? ,puma ten� de se1- ii somma de 75 mil francos por' ann.._o, prove, tros.
�

/ 1--00, melhor, preservatIvo contra as do'en·

vH?,ens,.. longe, do sol brasllel'ro, que nao tardará uiente' dos rendimentos que lhe vêJ,Il da in- 'A rama d'esta' gigantes'ca arv,or!' começa
ças é Q .ar fi'e,sco de dia e de noite, cond1ção

[I lllllnllnUr este tllmn�o!» .
"

.
,

. dustri�. na altura de 12@ metros. D'ahi p!'tra baix.o, o
necessarla para suuc}e.

-Teleg'raph<lm da l' rontelra que se reahsou ,alL!
l' elle t é

.'
t ". t

' 2-0 mllyimento é a vida. Fazer todos, Os
�, .-

d d' '. . 'd em o direito de vida e de morte 60:0: ronco In ,el'lamen ,e nu. '.' . .

nUla rellmao e ra lcaes para.guayos, sen o por .'
'

.

' diaS f'xerClClOS ao ar lIvre trabalhalli'to e p'tS-
cessa occasião tomadas varias' resoluções de cara- bre os seus vassallos. Os commerClantes pa- PHENOlHENOS DA LUZ 1 E' t d t ball 'd"
('ter reservadQ. Muitos delles partiram dépois gim ao rei d,)s númdi!!o;; n-H.1 'tribiJto aBuna,l, • Sea?l o. o con rapeso o ra, ,10, se en-

, �,' AI' fD't d 'b -]
.

flarlO
llara o llOrte, acreditando-se que tenham seguido para melhor terem garantidas as suas propri-,

- nz e o e el 'o e VI raçoel! {as partl-'
.

I

par,!-"Corrientes, afim d,e organisar uma 'revolu- edades. Sua magestade outorga uma carta, cu.l�,s do, e�her, su,bstancia hypothetica que ,3-CO�Iel' e, b�?�r sempre e moderatl,:"
�ã0 'contra o ac1fn.:al governo do PaFagnay. uma especie ,de salva coilducto que os lleOO� encne' o lHlIVerSO t, penetl'a todos os corpo/,�'.

mel�te. Q,<lell1 plefell� ao alcool a agua, o leJ-

Mexico' I CÍantes affi.xam á' porta de seus estabel:ci- Quando- ha
_

514 trilhões em um segundo te e a fmct�,. consolida a sande e augn_T.e�t.�t
'Noticias telegraphicas publicadas pelQ13 jorúa- lnentos, como �ro\a de q [le S€l acham perfei- �e Illi::u��, a luz t�ru.�-se veJ�ll�elha; quanct�, _�:d8,l�a� capaCIdades de trabalho � de fehn-

€3 'tUZAm <]lIe' as 'tropas' norte-americanas, con- tamente em dra com o pagamento de seus D3! ,tllll.oes, e alm <lI1J.1,ªa, quan.do� 548 tIl-, I"

,. ceqtrada.s nos'litnites do Mexico. transpuzeriLUl tributos. Os' pinceis d.e .... �Ribel'a. Mnrillo e lhoe.s, anlal'ella'; quando, 621 tl'llhoes, verde; 4:"""':03 enLdados intelligent.es da' pelle, re�

a fronteira enT-, �A!!'ua Prietlt, interro,mpendo o R d
•. - -,

qt'" 11U'{} 670 "1']"10- o I "fi
-

I sist.ir ao fl'iõ IJoi' meio de um,a, Ia\'a!!,elll di;
_ � eynol S llIllllortalisal'Hm 08 ll1endiO'os mas ,a, L, 1 es, "z,u; qun]1",o,' ,na mell- - �

com"bate tra,vado entre '08 revolucionários e as
. ' "" .' 8-2 t 'lh- é I

.' '1 n,g"lla fria, e tum,ar um ,banl;o (luente ullla \,'ez
os da China se prestam mais a uma historia "e, D 1'1. ,oes, roxa, que a 1.1 tu'na cor úo

tropas fedJ'raps.' , t" l' II
. por semana, isto todo anno," ,I)óde-se assim

'Acc'resc'e\'ta,m' ,ts infol'l·nn,ço-es que a l'nt'er- dlj.s sociedades secreta.s. do que a urna ga.leria' espüc ,rq V1SIVjl, a nos, «n? espe 110 e enl,ifl/ln
"" d "d t D

.' .. C(}lJsel'v�r a sallde"'e ILvrar-se dos l'esfriall1e�
v-ençãoJ s6 se 'deu, depois que tres lless"as foram de beIras artes. ',a VI a presen e».

, epols veremos mUlto mme.'
, �s. �

"�lOr�a8 e militas o'utras' feridas, em territotiu AO INVENTOR 'DO CHAMPAGNE O GRISOUPHONO.
'

�eI' 11el)] JD111'tt',.-
D0l."te-am:erieano, por balas,desviadas do combate.

.' , .. _

5---0 vestuario não deve � •

,

AUemanlía .

Em R�lI�s� Frl1nça, fOI mang'umdo, ,ha O padre Tate, jes]Jita, que já invelitara .() quente-neJIÍ justo ao cOJ:po.

D' t d 1910 All 'h '

"pouco,
um monumento que tem por fim per- <;SiSTIHJ]illlOllO» para an'nu,ncíar 08 terremot.o's, 6-:-"A habita.t;ão deve ser exposta a() sol,

ural) �, o anno e,
"

"a e41-an 'l- expo,r- 't'
.

d f. 'd b d'-." D
'

,

t
.

'

, s" 'a d-es�'''J d l' 1
'

'I I
{'OU paralilÍs suas colonias 48.798,000 marcos, coo;, pe t.lar a, memona o la e ene lC,tmo. om l,nven ,011 l1.gm'a, o «gnsoupnollo», pequ.8n<t lam- ,'cc, , .•,Ii ga, a, llnpa,' c '1l'aí agrar a ve_ e

1:r<). 40,850:000 do anno nrecécle!1te. A import}t- Pel'lgn.on, mestre das ,adegas da abbadra dé ,pad�, l\,pparelh(> portftti.!, para prereilir o peri- commoda.

ção d�,B coJonüts 'foi de 49.$44.000, 'contra., .... 1 Ha�ltvIIIers, o qual, tendo inventado o cham- go' das êXj!l<),-õ,-,� do_grisou (gaz <las minas de 7,-Rigol'oSO asseio' em tudo: ar" alimeH-

29.238.000 de 190p. A colonia da qual a Alle- pàgne, nunca pensou, de certo, no conSl1llW �6a:rvão de pedrn): �Baseia-se nisto': o «grisou, tos, aguá, pão, r<lUpa" vestbh1l'io, casa, tudo

ma.nha mais importou fà1 a 'de CarnenlO. que" e'rrorme que essa behida, verdadeiramente uni. àllgmenta a iut,"'ósidadé- dn, luz na ylntina; (l,ev'( sei' limpvj t.all.1bem o moral; é o melhor

<exportou 23..47,O�OOO de O1arco,1l'contra 11..108.000, vertlal, viria a ter entre as nações civmsadas. que a trartslli.iit.e ao','selenio. Este, inteIl.sa- pr�sérvativo contra o cholera, �yp])O e tod!:!s
no anno ,anterlOr.

A, LOUCURA E' CURAYEL
'

mente illuminado, 'deixa passar uma corrente as dQ._ença's' contagiosas.
-

"

•
'

França
' ,

..!;_ elec'trica t],)'Ie abre e- fecha, u'm 'circulo, faze'n' 8-Trabalho ;regular e intensivo é o me-

Repetiram-se �m E!pernav e em ontràs loca -
Os jorn�es de Londres �oticíam com gran- ,do' vibrar, !!lua campainha de alarme para que.

lhor preservatÍ'Vo contra a3' �loénças do espi-
1ida'des, as grandes d�soFdens provoca.Jas pela de', tles �inueias 'a: assombrosa descoberta, feita ise retirem os ,uperarios.' rito e do corpo; é a consolação nos cóntra-'

limitnçã,o das regiõei! viJ).hateiras. A é.aval1l1ria por NUl med 'co e dizem qu�;- si' as experiefl- "i tempos e, a felicidade da vida..
'

c!lll."I'l1gou varias vezes ,contra os amotil,lados,. mal cia" 'derem bom re�ultadçi, �sse medico, será UM .BARBEIRO NA JAULA P.E LEÕES 9-0 homem n1i:o adia' nas festas t,tiFlm-,
cOl'lseguindo dispersaI. os por algum tempo. Ei.iJ considerado um bernfeitor da humanidade.' ,/

,

,

1
Marcvil-sur-A,. em l>ie'rry e Chenilly" dera:m- �Sobre a scena teiTivel dest)nrolada; l'Ílim::i entas o, repouso e II; 'distracção após .2..Jj!·aba-
se s;Iques q ,t'testrniçtes. Fora.ni incend:iiHlos \"a-'

O dr,.,Oswald declarou q'lle tinha desco- jaula. de leõea' qne se delt OHtr'O ,dia eÚl Kiti- lho. � n.oite é para dOl'1uir. ,As 'lroras de rlei\-

rios est.a.helecimentos de vinhos. Em Ay foi 'Ilti-
berto um <�serum» para a cura, da 1011cura e se1'slautel:n e e�1i' que 1,im homem perdeu'a vi; canço e as festas devem consagJ'ar-se á fami-

rada COllCl'a a f"rça uma bomba ,dé-::cJ.ynamite, que às experiençias Sl'ue fez, d convenceram, .

t'" I
. lia: e .ás, sati8fi�cões: ei'ipll'itnaesoc

d ffi
.

d d b na, os .l0rnae� i razem' agora a guns pOl'IIleno- •

�njos estilhaços ft}ril'a-ID varios somados. 'a e cam,a e sua esco' erta.
res. O prográtÍlIua que os leões 'tinham de 10'- A prill)tw'a condiçã,o de salule é llllllt

-

{_ Áustr,la A QUADRATURA DO LENÇO executar já esta,vá tod .. 1eioo sem accidenw' dila feeilllda lJ,elo traba.Jho._e ennobrecida.,p.or
Contm-np,icam ele Riva ai. �rento que alli rei- Agora em Janeiro celebr,ou,se um dos mai� 'algnm a�é a ,uHil)la parte, póis !illes 'Úabalha� bO::Js;'obras e �Ie.grias ,sã's. O 4�sejo t!ti ser

,na grande .agitiação c'outra "11 recente ináqgúra- 'interessantes e Grigi,;naes anniversal'ios-h an- ,ram todos sel'u mugir. COÚl voz ,alta 'o . I],ire- 11m bom membro de fll1uilia, 11m bOlIl t.raba

çã,o de t;mà:aristo,�mti�a, casa."ele jogo, nos [(]!<>l- piversarÍo' d'a quadratlna do lenço... Pouca" 'ctOI' aillluneiaria, cemo a scena lllaÍ'S j.riteTes-� lhadol' na sua 'espllera de ácção, um Qom ci

�:Sqt!�.I;1::��i;������I�efu�:I� fe��au�::{��l;:� sabem que os nossos' avoe�lg()S usavam lenços ��allte «o sflJão de ha-l'beü:ü na; jaula dé'leões»'.- (1a('1ãó,)st� d{t (l vida> 111n, y�r inestim!ivel.
de fórmulas, val'ias, il'regnlal'es,_ reta"ng'nlal'es, ,O:ffereêen,'se o -burbeiro" Fritl': Feieraben\l pa� "

; •• ".".._,
.mediato i1a,çasa, de ,t.,a,voiag�Dl,•.

·

/
"

"

'

"

I", 1 b � l'
,-, '

I redondo!;!, oblongos, etc'. A fórma variava mes- ra, /'ÜIzer a )111' a ao (irectol'c i:lá'preseifçá' ,çI'O(!,
' � -

" ,.',

"Russia,
.

.

mo",Gollforme'os logares e ospaizes., leõcs. Applandido pelo pnblrco;'eÍltra Q cora:'.' � ,:Terceiro Gráo
Os outll'Qristas l."�unh:am, se ànte-hoqtem, á .nin, dt:'\, rio, Trianon, a tainha Maria An- joso barbeiro na jaula fi começ'à ó seti trabá:::

nt'iHe, 'em Petersbnrg,�para 'dbcutirem nlals"tm'à, tonietta fez notar qU6 ',era mais esthetiço' da!' lho, en�quaI� os 5 leões ag1:u.,padDs ,'em" '�í:; Com· ,rr,farra,C!;! C,SCfrf,aç,Õ,es nos pulmões
ve.z S'I1ij.' at.titllde 'Ui) 'caso' de pretend6l' <> 'sr:"S1;o-,' l.{' , ' b 1

.

t
'

t
..

cl
� 'j

,

'.ly�ine, presidente do conselho, ,impôr definiti- ,aos enços um� lórmu quadrada. Luiz XVI �'��S ].Da��1ll�d�: ::BIStlll ao ,ac o; iV.lglà't",,�S Declaro, a-gi'ad�cido e, semIlrll rü(Jonhecido que
:\ vamente o project,o relativo âos «zems1:wos,; pa- ap,prç>v\)u e, a gU>ll tempo, depo�s, apparecia ' 'lU UU • s. eras, seg��e'lJ.l .com os estando 'gtavon;roote J6entç ,e tu.oerculoso em 1°.

7
_ _ _

, " /Oé t
em -2 d,e /Janeiro de 1875 um -,uecreto que�

..olhos 111 touos os lllOVUnel'ltos do .barbe1ro l]..ue, grão, 4uasi morto, eom gl'andes e'ba_Yações e'tIl
ra 0.8 govelllOs "e s e. ,

' '

. .
' .

á
'

1 d
,. " : -

� -

_ .Affirma :;;e que o dire�.torio c, n,tral (1('1 ,pà�ti- ,qlzra:, «O comprimeato ,dos lt?nços. que, se fa- J" a' metac-e. o serv1�O, passa,va para o o�l'trQ, meus Jmlmões, ho::riyel tosse, sem ,poder alimen-'

do; o qual tem séde em' Moscow" quer. medBas' 'bric,sm no reino· dever,á ser, ,igual i sua lar� l�d? da (ll).de:r� para cO,ntmuar a oarbear, n'es� ta;,Pl?o. rtl4,�ei .radica�!lleflte bom' tomand? o Re

menos radicaes do qu!,! as J�l:opostas pe)a maio- gur�»,
• '\ se l'nstante 101 atacado pOl: um dos )eões que medlO \ egetanano do pr. O[hman�opols que to

ria elos :ontub:-istas da Dnma.
.

-

,

A revoluçãp
_

estourou e destruiu
-

tudo o de 1111) 'pulo e rugindo fOl'l;nidavelmelite se ati- dos oe recur,$�! CQn�CldOI1> ,nada fi�eram para de·'

,
? d[re()t�no, condemnnclo emlJora a, promu1- q'l'!,e f�ra,:dá 'r.ealeza, ;I.U!liS )esque.ceu-s� do le1)- rOll sobre �. pobre homem '" 'cra,�ou-Ihe, os I

hellar t�o pe.Jo�s� oança.
,

'

I

gaçao do "bll» sopre o� «zemstvos»,c quer que os �O ... E si' se' esqueceu foi porquelllenhum cO)]- dentes aguClos lIa cabeça. O ba\'bell'o procura ,!eçevtando .p,ala, dtodODs o�o hTub,elCul�sos o Re-

depn�a-dos conservem os sens úiallda'tos pgrqne' " _

l' 'd
�

, 111e,,10 ege:'a�Iar.,o o ,r. l' mau cumpro um �

1 t' t'á'
• ,'.,', '

,,' vencional lembrou qtue se deviam fazer leri- em vao' IVrl'1r'se o, ataqlle{ nem os,,' domado- dever de hümanidade.' o estou se;upr, "ue' meu
- ;t,' ue n es, ape_1fRS em começo•. " b b

. .

'

,
. . 1

'

d" ' 'J' 't' .('
,

, .' p
_

""'"',
,P'

" '_O'
-'. - çqs « em repu llcanos�: POI ISSO os lenços res, que a�o�..

em ,',pressa, CO_UI c IICO ';Js, e leI nome Bera, abençoado cQml) eu faço ao Dr. Orh.
Ing!aterra ficaram quadrados até, hoje. r08, conseguem obrigar o'leao' a abandoItar a man.'

"-

A 20 milhas aQ 'no't"te de Londres' d�scobriu- 'QUEREM SER ,LOIR4S , presa. .', Sempre e sempre reconheci?o ..

'so uma c��la'le rOIlU!,!l�, Ver�lam, que parece ter A vellla dona do cuco entra tambem na .... �4.ugusto DO�lga,'8t,

sido �ã.o importa,n,te como Pompeia, pelf> 7
menos Façam fei'ver 30 grárÍ1l1.1!1iB de quiua ama- jaula e retem. no.s seus lugares os outTo" leões

.!».

quanto á extell�ãô. ',"". rella,en� p? em 150 gralll�as d'a.gua distillada:;' que tflm'hell1 já �e )uostravl�lD irriquietos. Afi-- ,Negoc_ia,nte, rua ��4 de Ma-i,0-14-
A sdoCieL(Ja�de ,�os Antiquari�8, de Londres, até o hqmdo ficar redUZIdo a metadA. Juu- naI depois d� um esforço elloúne qne duron (Firma reconhecrda.)

obteve e,. 01 arlllam posSUldor dos

camposl
t 11 150 .,' d I I o 'fi

.

..'

.

'"

I
'<:i

'

li ba,nclo lla,j os enJ'o sub-s61 t, t
- e,m, le gIalll.mas e a coo reetl cado. alguns ltlllllJt.OS, logml'am abl'lr a"" bocca do fT!ln(�e,se em tOllas (J1I pharmacias e drv!J(I,rias

"
o encerra cer ameu f3 FIltrem 1

- .

d d"'" dO"
'

restos' hiôtoric.os do mais alt@ interesse, antori-
.

, _', . . .' \ eao por mero e �lll gran e' garlo, mas 'Já 'esta -ida(le'.-

zação pª,ra 0a!li procedElll <1 excav dçZie". Est�ls,já ,Com esta soluça0,. barata e facllhma ((e era tar�(�. Ü ba�'b�,ll'o, 'com a cabeça furada! _:YI D R O 9'$ 8 00-
, MIU dado résnltadps allimadores_: ellcon,traram sei fazer, lavem, os ca,bel!(i)s, dll:J.s a tres vezes, por va;nas dentadas'e d-erramando muito san

já habiiaçÕ.\ls romana;;J, contencló'n!ellRilioR,de to-! por 'sem�na: Verão, �ué sê tornn__m loiras, eo- i gue pela.s fe�ída,s f�lllecen' uma bora depois,: O
da a sorte, o que tllstetllunha sem Qwvida uma I mo as h�rOl.nas (I'O,SSHlll, e�}lllO. as bellesas dia-', publico fugi u apavorado, tendo .muitas pes-'
ctVilizaçã0 bem 'à,cleantada.

• " pliana.s e leJ-tQ,sas da verde Enu -1 ' soas .desmai.ado."

,�

(juea'eis ter 's'egllmr.ç� 'cm: exacta �

mawiph .
i

"

la,ç4o elos 're111-eà ivs, cOrl.jia/pça '1WS 111elilicame'n/tos ? /

Ma;nd(!i {I/fiar vcesae roceiiae 'na Pharmacía

\,
i_

ItaliJã '

VERMI-EXFEL

Pelo

o�las
rlllnas. / "

/

"

,/

,

, c

•

/\g(,.:Jtes geraes e uuicos introd,l,lCto.res:
SILVA GOMES & GoJijP.

RUA S. PETIRfl, 24-RIO DE J4'Nlt:IRO

,

, \
,

-,
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4 NOVIDADES-DomingO. 23 de Abril de '1911.

Angelo Gervasio, Serafim Máximo Psreíra, Do
nato Gonçalves da Luz, Etelvino Francisco tie An- Esta casa recebeu: casuniras pretas e de corf3!j sarjae, b1'ins de linho e fantazia, casi

drada, Jcão Gabriel Fagundes, João Anastacío Pe- n�tas, diaflonaljs, -alpaeas, z.amella, preta, man'on e 'cinza; tecidos de lã e fantazia nôvidade; te
reira, J:oaquin'! Fernandes, Antonio Bcnonome, CIclos ele linho; casas,' brancas, pretas, C01'es e ja'/)onezas; pongé de algodão e de seda; damas.
Cyrl1lo DiegoIi, Jo:;é Mariano Ferréíra, ;sé i?e seda para vestidos de no'Ít'as; setins, chitas e eretonnes para uestidoe e 'c�trn'is([s; batistas

'ltajahy 2,1- de Ah.riJ de, '!911 .

em coi'es model'�cie; m'epoJls tecidos. pretos meroerietuios; algodões-, m9,"ins, 1·isca,d'Íl'Jws, .. risca-
o r. Secrctario.-Agostinbo' F� Vieira- dos, coêtores brun lloy_d; l'O�!pa,s feitas. de diagonal, brin; b"illf 'Ll&yd e riscado .paI'a homens'

cdm·isas· e cm'oulas de z�phir, mO/"'Í1n e riscadinho; pa1'a homens]. camisas' de gomm'a brancas e
'-"�---------..........." de de cores, em todos nume1�os; camiseta» de m!lia; colarinh(f� 'simples,

-

duplos e .smart em to-
A N N U N·e lOS dos ás tarrtal1l!:.os; punhos, o maior e metis eomplecto sortimento de mlj'ias, 'pretas, crúas bran·

ca�, cores e rendadas pal'a homens, senhoras e c'l"Íanças; lindo s01'Umento de gTlIVatas �ode1'
nas; rendas, ren,dão e qalão em cores (la. moâa, ponto russo branco e de COI'es; luvas compri
das brancas e ele-cores, mitaines curtas e compridas; �n01"nw sortimento dI! cintos; alta. nC,vicla.
de, em echarpes com fvamjos e japonezas;.mantilhas e echarpes de renda, pretas, brancas e de
cores; lenços âe alqoâão,

- linh» e seâa, brancos e íle cores; pentes 'finoe e âe aliscur; trauessas -.

guarniçãés e gmmpos pam cabe lia; gmnde sOTtimento de extractos; pó de arroz, b·l"ilh.anti'lla,:
sab�netes, pó, pasta e odol para dentes; oleos nacionaes e estrangeiros pa1'a cabello; tonieo ori-
cnt[.!.l a loções p;r1'(f, 00 bcl-lo; _pé- esabo nele especial 'pa'l"ct barbá; botões, e quarnições finas, pa1'a
camizas e punhos; molas de nikeLe p1aké pa/Ct g�'m'atas; chapeos de flol para homens, senho
l'as e m"innças; bel:gctlas moelenws; g1'wnf1e e 'lJa1"iado' s01·túnento

<

de chapeos de cabeça,jonna(os
mode1'nos; a.e lã, lebl'e, castliJ'I" c palha; go/"/'os, bOllets e chapeos de pulhinhã nov.ülãâe, pa1'a
menihos e meninas; g1'ande sOI'ti1'nento ele 'calçados, '/)01' preç.os da, (aQ1'ica. "

.

"

,Ál'tigos á saldar: tonca.s ele lfordado, seda e lã, chapeos íle bordaílo, gaz:e e
-

ele . seda
. pa1"Ct meninas; vestidos de nanzouk, .linho e feltmpara meninas; tentOs brancos e C01'es á ma: .

í 1"inheira pam meninos; bl1/,81�sfeitas dê nanzouk, filó e lã; casacos de feltTo I.l de malha de lã
-

I
c7udes '? fallds' de 1Jic1linhú; ch'inellos e' sajtdalias pam 1tonwlis; ser.UMwas é. "m''Í(ltnças, fttCJi. libel'�
ty o lu�zMre em toílas as' cores e larguras_. ': .

"

,

Pelo primeiro. vapor espm'a ttJn' bellissisll!o 8" sltpe1"ior sOl·túnento ,de pclucias e flanellas
'(];1·tigo noviclade e e01'es moden.as ! '., _';

. .''Torrentés ,- d� Alegr.ia·
.. "

'Que ,lin,gua humapa. será ca,p�;>J d�: enumerar,
.que penna' poderá escrev�r os b.eneficios á huma
llid·ade sn1fréelora, prestados ,pelas Pilulas Antidys
'pepticas d0 Dr. Oscar Heinzelniunn? ,

..

"�o A quantidáde- de infelizes doentes, curados,
que diariamente lemo� em qll;!si todos os jornaes
do mundo, fizeram com ·que. em es:aclo summa"

Õl,�nte critiCO, em mom(lnto cheio ,dll,afficção, lan
'ÇI!-sse mão deste remedio para min4a mulher, ac

ctlm]T1ettid's de ataque. cerebral e. que, graças (l
Misericordia Divina. consegui sua. salvação sem

Ó:;!l o mal del"a�se consequencia alguma fullesta',
Torrpntes de alrgria inllDdllm meu coração, regis
trando mais esta prova evidente. este exemplo
J,cderoso das ,Pilttlas Antidyspeptioa do Dr. Osca�'
_!Heinzelmann" na :u-I'a �e urna molestia tão grlt
Vf', tão mortal! As immt;Jlsas consolações, indetl-

<)
niveis alegrias, que est.as,Pilulas podenl lQyal' ..os
enfermos, '!'juiaralll' me à publiéação destas linhas.
� Valdemiro de Novaes.

.

Rua Sete de Setembro, 10.
,

.

(Firmá reconhecida)
Rio, 8 de Julho de 1906' .,

'C em ler· dr pessoas que sotfremOnV • de pris.ão de ventrf.

indigestões, palpitações, dores no comção,molle�a, des
animo, faslio, t1'isteza, dôres de cabeça. nevralgias,
enxaquecas. colicas, lJemon'!Joides,

. doenças gmves do

estoma,go, figado, rins, intestinos, escrotulas e côr.es

pall-idas: peS5o{tS fracas, nervosas, sem vontade pro

p'ria, irl"egttlm'idade na ·1I1CnGtruaçiW., conimento, fiô
l'eS brancas, fastio e 'tantas 'outras 11I01estias conse-

quentes eleslas, serão rajlicalmerdé curadas, e em As recla�ações por faltas e avarias
pouco temp(), cQm as 'Pilulas Antidyspepti,cas do d' -

'

t d
.

d
•.

Br. Oscar Hefni'.:eImaD,n.,
' eVE'l'ao ser apresen a as na agenCIa o -Apolicas' Pagas _

"

Obse'rva-(õ,a-'o' � 'As �er�aàeira� PUnIas porto de destino da mercadoriá, que de
,(POR 'MORTE)

=-.: Y·. Antuly:spepticas do Dr. pois de pro.cessal- as, remetterá em se· r-

Oscar Hein�eImann têm os vidiôs embl'111l1ados em guida para o' Rio dt; Janeiro" afim de Francisco de Araujo ,Coutinho:.....·.Flor,ianopolis 10.000$0.00
<J(otulos Encarnados; sobre ós Ro!uZos em q'ite vae imo se,rem--julgadas. DI': Rodolpho B. Garnier » 1.500$000
pressa a niárca .registrada, composta lU, Tres:Cobras Julião Martins 'Barbosa » 2.000$000
Eiít'l'elaçada.s,jormãndo o monograrmna-Q. H.- Para mais informaçõ,ês com o

.

João do Prado Lemos _. 4.702$DOJl
"'"

Todas as PUnIas Antidyspepticas do' nr. - .
.

. <. »

Osçar HeinzeImann, que n,ãç> ,«p1essn.tll-r,em;e$tes si-
. Agé?nt�--EugeniOMü!J_er ·Estevão piíito da Luz »

. 2.000$000
[71ae's, devem sei rewsadas �01fIO falsificadas. ',: Ernilio Meyer, ». lO;OOO�'Q,OO ,

Vendem-se em todas al! phaqnacias e ,drogarias Flancis�o Ramos da Silva Junio)' » 1 A4S$oao
-VIDRO -3$OOO:_ ·Op�,in_io n�gocio'

P Luiz Rene Lebarbech��- » 7.(;00$000
Agentes Geraes�e' Unicos Intreducitores:

�

1-
,

,

Somm� 38:650$000
ii

.

S"I�L'-VA'. í�OM&-S- '1>..
I
,0 ,', .RicardQ Rqdri.gues ".Tavares, ,n�go�i- -·Aporces Liqufdadas:':'_:" '. ,', ' ,

� , ': " ,', �-]' ,' � 'O, ,�'�:.' apte �esjdente no Iogar Machtl.dos deste
,

- (EM VIDAi"
Rua S._ Eedl'o. 24"RIQ.,àe JaneJI'?lnlUDiCiPiO, �Etclarà.ao, pu�IiÇ!.o" que vén- Fred�ri�o ,:e�z:l-Joi!J,.ville_.. . '. .

\
'W:511-$300

d t '.-I t' o I CeI. Gusta\ o R1Chard-Fl<Jflanopohs. • .'. '_ 7.fi39$200'

S�E'C ÇA""O LI'V" '!>E' ,r e UuG qnan Q possu_: no rnesm °6ar .Toão Vieira' Cordeiro-" » "" • ;' -;"' ...·'5·.(1)0$00'0
,

.'
...• '

\,' .

,. Machado.�, como casas, terrenofl, pastos, Capitao Joa'quim P:-Pitacurl:lca-Florianppolis ".
' 7 -000$00-0

's A':"
-

;, ,

,

,

l

"F'c", �i:,
<

I neg"ocio, etc':. Opti�� occasião para quem'
'

-�

,

"', Somma
'.

-30:150$500
mnaro�as c 'aml:uas--"

'-" " or'
- - ,'''' ,

'," \,,,.' v·, . ":""1: L�' ."Id,"" ," qui��r/�z�L'boa c�mpra., "
TotaJ das apolices sorte:adas, pag��,� -l'iqu.i�da,s",�rr.a.:ª�nt�. ,',

""., ;21\. Convocação Os pretend_entes dirijam-sé' ao pro-' .

Catharma _1_28:8Q(;$500�
Representante Geral' neste:_Est�do·

.

- ,"
".

'

'

.
'

" CHRISEI�t�MIRA..-F1-orià:riopolis

,

._.
, .

.:: h

(-:OIllPRnl'lja de-Se:gu:eos de Vjda
� SÉDE SOeiAL-RIO DE' JANEIRO'

Fundos 'de garantia mais de 29.000:00ÓSUOO
rEM' SANTA CATHARINA

�
, . APOLIGES SORTEADAS

.Linna Cla Laguna' I Dr. Nic�lau. Paranh.os Pedernelràs.-Flori'anopolis. .

_.

'. ,; Dr .. Americo da .Silveira Nunes. (Juiz de �ireitO)-Itajahy

"M -

.... - k
. l Fehx BlJ8S0 Asseburg,(commerC1ante ern)-ltuJahy. . . . . . .

-

,a)' I ·111
'

" i Dr. !loh�_Edwa�'d Simonds (contractullte da _luz el�ctrica e_ agua de)
. I FlorIiinopohs . . .'. . . . . . . . . . .

_
.

.

.

. ,\ vYalter Leisnel', (da firma Leisner Irmãos de)-Florianopolis.
Espera rio do sul -no dm '27, segUira: Dr. João Carlos' Pereira Leite,-Ex-Seeretario Gêral do Governo

para S. Francil-ico, Paran?guá e Rio. I dQ EsEHlo' .

Luiz Pres::;er. .' •
. .•.

Para eollar laminas de:
facas..

Relação dos soeios
(Continuação)

uteis
dãde, convido- de novo a todos os srs, socios 'pa
ra compareceram á proxima reu.nião que se effe.

(·tuar.á!_ ás 4 horas ela tarJé do. dia 23. domingo,
na salao da J]a Escola f,ublil'a do sexo masculino,
á rua 7 de Setembro. A assernbléa funceionarã
legalmente"nesta 28 cOllvocaçã'Y'com o numero
de soci�s presentes.

.

....

Cousas
Meio de destruir atraca
o espirito '(1e Lhcrebe» t-il!a ,i 'o melhor re-

., mecliQ contra -o l!-ic7;illltv gIre ·ordinariamente

ferr« '08 -estçfos 'fle Ilã, 'e' '!fl.te -vulgannente se"

dc'Jl;Q1n'ina-t1'aça;-sl! -coilocarmoe 11m vaso, no

qu,a'l 4M cnCe1"-1"e um pouco d'este espirito, em

�I;'n .gull'rcla"'O'}lpa ou gaveta que, contenha pa-
11os .0'11- '(m''tigos de lã, pelles, etc., este destrui,

.,oi i/;III4I!(ld'iatamente qualquer larva do' insecto.
-;

.

.......l·
Para _çoll(l,1' as laminas das facas aos ca

bos .ãe 1nadéi1"as, osso etc.,- mis,Mu'a1':
Resina t: • 450 qrams,
JjlO1' de enxofre 140'»

'./
Â1'eia fina

'" '-

'41.0:' »
Encher a ·cavidade do cabo com este pó e

intj'oduzil' '0 ferro dá lam'ina fortemente . ague ....

-vido. ",\ , .

�. Uülídades'pouco conhe-
cida& do sal

.

,

t·
-

')
, Espallui.dO .pelu' t<!_1Ta e� ce1.·ta propoTção,

,dá 'vig01' ás' pl'antd's leguminosas e p1'omo've.·lhes
o desenvolvimento, sem lhes alterar o sabor.

E' t.ambeu 1ema das. mais poderosas intb_s
tanc ias para. da.. cabo dos insectos'. .

_"

êJ�e- a;n�:,
Sahidas.· aOS Domingos,_,

ALTERNADAMENTE

Linlia � io da 'Prata.

SatUrno
Esperado ·do norte rro dia 23,segue ,pa

ra Florianopolis, Rio Grande,. Montevi-,;;
Mo e Buenos Ayres.

Orion
Esperado do Eul no -dia 24". �egue par� IS. Fl'al�cisco, Paranàguá, Antonina, San·.'

tos e Rio:

II

CASA REIS
_., I

D E � i' '

•

M.
-

V·. D_ a r ç é\ O
ARTIGOS NOVOS E NOVIDADES!

,
.

-E' a uni�a cas'a que, vende por pré-ços
.

�
.

nariamente ·baratos !
•

-

>:t

extraordi-

'�SUL. AMERICA"
. �."--

.

Sornma·

10 contos
10 »

10 »

10 »

5· »

10 »

5 »

�60 contos

.' ;,,\..

8
-&..!J
.o::
�

t.L1
Q
�
=
�
;t.:)

"r' . Fa�rit�a n� '�haD��� DR

� .�
,-

�a, co-,,;, o- 'f��A � ,."

I Z
Recentemente installadQs eml n:;Vos edi'ficio e com' machinislllos os mais modernos, estão habilitados a abaEitecer os mercados consumidores com MAIOR

I� VANTAGEM em) PREÇOS E QUALIDADES. Têm sempre em deposito va�iado ;sortimento de _CHAPEOS dê palha, nacionaes'

.S· '_:'. e ejXtraÍlgeiro,'i, para hornena e meninos e enfeitados para sen'lioras.-Repl'e.sentante nos Estados. de' -,

�� ( 1," ,; Santa Catharina e ,Pal'lu��:-=-J. PEREIRA CARVALHO._

',�� R�kl"iC;<Zl7J.ê\UCll Gl". ®�ft�llJi�í" n." .. ,:2-:

S1luza
.. _.'

achado' & .Comp�.
1 -' �

"

�..,
• I

ê �sel"írf0l"i0-J.ê\U(2I· J0 ®. �êcll"0 -€)�:-- E�Jel"(ly0 f(llê�l": � ® €·cA F"<-:
(48)#

.

, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

f

• - z
NOVIDADES-Domingo, 23 de Abril de'1911.

'51:!l1f�4W,b5 _�_.
���G_ 2lE�s&

5

7

Coürinuando a manterxo eystemn de
vender com Imitadissimo lucro, porem a

,

End.::l'....eço 1L-p1eryrQl!i"1!í''1 T-i',(0.JOP.ltP LI dsnheiro, ao publico e aos meus fregue . .'.
I..'l ,Llv,L b '-�!:-'A' ';-- \_; ..LJ.L'. /JJ J.\._... zes .scientifico que. .no intuito de/corres-
I, pender á prr.ferencia que sempre me tem

Caixa do Correio Num, 397 '''_'R I O DE J A N E I R O :1'8p�l1SnÜO e para offereeer vantagem a
.

.quern faz suas compras a dinheiro em m=u

,Recebem à consignação generos rio paiz. como sejam madeiras e, eereaes preetan- � estabelecimento, tenho resolvido conce-

'I
'-

do as :r;elhore� /Conto:s ,de Venda e ccrn a maxima presteza. der 5$000 em mercadorias �o fre.4l�ez

I'
Aos 81'S. connttentes e p_e:�lHttHio 8i:l,���))'em 50 % do valor aproximado ria que anresentar coupous de minha Regls":'
-. conaignaçao, na occaaiao de fazerem a rem-essa. (7;3) trsdora TI,) valor de 1 00$0(,0.

.

Espero que o publico contínúe a dar
,

pret-rencia á minha casa para fazer suas
------------.,----

, 'J-\/\. T <-B..

r N'fG.'. I '.A
'

" compras. aproveitando assim a,' vantagem
'Vend e-se 1 i 1 1-4 que offereço ,

. AJA. .1: . \..
,_,__�

/

(5)
Por motivo -de _mud�l,nca, vendo 3Igl1-. ' .

mas peças.novas 'd(\-..VPE!U�lio, Jl.egnoi?'es, SOCIEDADE ANONYIvlA DE SEGUROS' J\1:ARI'I'Il\IIOS Uma machína para fabricar
'roupas' de linho, colchão de molas, ba- TT-;'IRRhQTn.�Q , I -_

. l:i.� ...�1:iHJ ,fi1iiü' .

I" eh'

hus, etc,
«, '

,

'.

<

••
anlp0gne '.

E Sy1'Í?'1g, em enfia do sr, Rudolpho ]�-W' b � 'nrt :'i�l'� .i(� O·' ! V t'l1(1 e "Sr,J por muito menos do preço.! 'nter erg. .. ,} (:, J:1.i'lo$.i. J !li. ,-,.t �_,� i do e1.1;;to,- um apparelhO' nO'vo para tabl'i-ITAJAHY !
, ',.;,,,'?,,. (J}lr chHmpagne e outros vmhos e�puman--_...-.__._

-../ I i}{'posíto no ThesOlU'O Fed{waI tbs. 225�O

I
es. A maellIna acha-se em perfeito es-

!! I dI"'"
-

1 ti1do. nunca tendo sido servida, e a eIla

B ('n 61 t" r' � I ��, I .f"
Esta eo..npanhi8> aceeiw�guros a premias mO.de:rados soore acoil1panham tGc!OS 08 utensiliO'8, a: saber,

, = ,J � I'� I �, �J \J � ,)
ea.lÜ, awnmzens, easa�; mercadorias, moveis, �:;e,te. f gal'!'nhw, rolbas, capsúlas etc e bem as-

.

'd.
. Bi':!� receitas para o fabrico d'aquellas be-

oo�����I������B�x��� �����:='
, mos. fretes dd Companhi.a HiOT'E L

.

S .,/",.-.,.Hf .

À. E. F 'E"R'
(17) . 1Y1athias Olinger' &: c.

FlUVIal, CODl um abatl-.· '.." (..J' I 1'-\. '.' '... ,DENTISTA
mento de 30 Dor cento,

' - '- � A· .

-' -

que será concedido a todo
,

�-

S>q �.}n�C') .

(-.", tha· ". . ij;m€sto WaerI€le qualquer. ea.rre,gadbe. BrLlsqlJ,e." 01. U__ 4_ ,K:t·· ·llO<.l. +
_

. As passagens custarão' Este antigo e acredita(Jo -hoJ;el ac;;ba de ser reinst3,IIado em um predio novo, Com' mais de 30

d 'ora enl diante: construido 'propositalrn.ente pam, tal fim, e sitn á ruçl prineipa j ,da v,illa... ' annos· de prl1tica, e

Off t ct 1 l..l j tbIt J mais de :1,1.) almO's co-
, :,erece·o as m, eOillBH)i li ''.!l, .e,'8 (e u,m 88 a': e eClm0nuo o.e pl,'lmeIra oreJem, I1 1 d nhecÍdo nel:ta (jidadecomo sCJam: aposentos e:cpaçu8üs, ()om. arcJ,i( 0.8; sa:-lS par� exposIção e mons-

.

truariºfl, etc. Serviço de mesa a qmllquel' hora. continua com Eeu ga
.

binete de arte denta-CcsÍn1J.t:rbrasÍleÍra e 2.l1el1Jà riO' no Hotel Brazil.
(danhoé quentes e lrÍ08. 'Farto CJ3ufet Obturações de �u

,

'

(l,_jrpçO's' t-lxcep""1'onalnnente comm.odo.é) r', porcelana, platl-
_. .:::' v C 11 ,.J.. _.l' o.,

. e. na, granito, cbapHs
fl 't I

-

• ��, �·h c. -. \ stem8z\e�." ele vulanite, omo e

U nrOnr16 BIIO -Joan C·· aelel� ,ul,ull?inio, dentes a pi,vot O e::traçqes tem
) .1' P ·

.

"
.

.

_. I d or �tc ..Ton os O'S traoalhos saO' feitos p e-

C. Brusque Estado de .. Santa' Catharina lo modo 'm�il:l moderno e ,_garantido. Pl'e-
.

r (36) çO's raZOa\'eIs.

O Dr. Anfrísio Fialho, Ju
iz de l)it'eifo em disponibilida
de, aceita o patroeinio de cau
-sas em quo/quer comarca do

.

Estado. e perante o Superior
'7'r,ibuna/ de Justiça.
Fesiaencia proDisoria,: PalllOCá..

,

o

,
('28)

m!1!iMt ; �1ttWJA!W a;a:aa&.....SiiAjíâil:$,#.:"!��
"

Companhia -de ,Navegação
I· Fluvial a 'vapor
ilTAJAHY
Itínerarío das viagens dos vapo

res desta Companhia a v-i" ,

,

. gorar de 1 de Janeiro de 1911.
e'rn rBtu rnorrau

:

. ". ./.
. Partidas de Itajahy ,.partidas de Blumenau

Um dos mais antigos e atreguezados boteis do Estado, acaba de mudsr . . '_. /.' .

'

. _
.

de proprietario, pertencendo hoje á firma Ruschil &- Zendron,
-

,Segu.-fmra lOh, manharTflrça-mra11h, mallha w

.

'I'endo "ido inteiramente ren.odelado. está em condições de apresentar n 'n'n f l"ra'
'. ts t f' n

'.

aos H'S. hospedes todas os vantagens e' cornrnodidades' de um: esiobelccimento de' iJri- i 'I1Ul a- e »»» ex a- ma » ».»
.

meira ora�7��ado -o-as proximidades dO'. porto, n�' centrri 'd�- �idade.,' �m prédio ad�-l Alé� destas viagens regulares
q�Iado-. possue bons quartos de }ol'llm, salas para exposiçao de mostlpano de Vl-j haverá sempre . communieaeão
ajantes, etc., "

,; com os paquetes a entrar ou sa-
Optlrna mesa. Servíço írreprehenstvel.. Farto e var+ado Ih· d t 't

-
.

bufet. Banhos, quentes e f'rtos.
,. rur es e por o.

BLUMENAU STA� CATHAR1NAI "

Os Agentes· ..
__.,-= ----=>=�"_r_·•••'."�.,,_,�_��.�--=.,·,,,.,.<'" �a""�p�r""="..,.,.,_.. ,i,. '. :"�8SEBDRG 8� COMP.

,

[' 11\VIfO"R,
-

'F _l Ir? ./1. ��T C·-j !
Fazendas, e Armarini�oV '" 1 I __....I i ',1 À \...._X_ ,,_#' \l)'

GEORGE TZASGHEL

-(tl 'f ih f®, m·� lt,l s: '1'1Z
f'+ 'f 1 J'f t '''l1� t r +

+ O,E �- .

Ruschilói. _Zendron
BLUMENAU'

�" Empreza de Navegação
'-t" <

,

-

H·QEPCKE-Florianopolis,
o iPAQ'UETE N.A:CIONAL.

'" .. A
.

,.
,

. I

. R' esperado do norte, no dia 28. Se-

guirá, depois d'� indispensavel demora,
1)f\ ra Florianopolis.

'

"

Regressando no dia 2, para S. Fran ..

cisco, Santos e RiO'.
Recebe cargas- e passageiroa para os

portos do' norte do Brazil.

PHIT mais informações com

O AGENTE

..t/ •. .t:J. ,'- ...c'

�C-'m:1ní4�1-�,;;)/ fi" �:t� !��"n,�,H''1_-n,C(5� �,

8()--' R_118 da Ca n d e.la.. rin 11>

"

Rua Dr. Hereilio Lu-z

80

-
.

Para� Blumenau:
I! elas/se" id,a, ,4$000
II classe, ida 2$500
Itajahy" 3·;}-1911.

-

OS AGENTES

Kü'n-de:r

lO

- m,

TI h
.

·

1
-

!3 o illustrado pÍlarmHceutico sr. Her�ulanO' J;Ubeil'o;--mu'itissimo,

� '�1;' armoa��nltl�'� a �. :'1)nrn·.".� fl n�.�Dll't·'11 (In. ������.�d�u�a,efl���1.1��n��:i!�:I�,�:ú2��I:t:r::O�e::�::�� :::�X�x�\��
'. U'

. [1� E. � �1 �u ,I � ui•. !�l.�IJ13"Ij'cu�a ,obtIda exC'luslvamente pelo PEITORAL DE ANGtCO
.

, 1, �, Jl j I ti I o '. U � J:'.Jj;LOTcNc.E. �

•

',.""
,

..,,&
Eis a cai,ta: t:r. pharmaceutico, EduLln!o C Sequdl'�.-O� ,be-

neficiO's ,colhidos por minha esposa com Q. VO';;so PE'TOHAT.T DR ANGICO PELO'rEN8E contra as. mol.estia'3 das vias' I espiraturias, mórmcnte para asthma, me fa-
ze,m vir por meie, deste testelll\l-nhH a !!linha gratidão por alguns vidros, de que ella uWisou· se e com bastante aproveit:1m( pto. ,

....
.

Soffl'e�do a 30 anuos sãO' passados 2 que accfsso algum/ten1 tido! Agr:ldecondo,vOf3,' assigno-me com�o amigO' é coll. obro
/ ,He.rculano Ribeh'o
3 de Maio de 1910. Exigir o verdarl'eiro Peitoral de Angico Pelotense

A.' venda em todas-as pharmaeias e drogãrius do Estado. riepos\i�o no Rió: Drogaria Pacheco, rua dos Andrada.s,
Fabricante: Dragaria Eduardo C. Siqueira-Pelotas. _'1_4)-, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-.

6 NOVIDADES-Domingo. 23"de Abril de 1911.
�. &

.
.

I ..Casimiras , o

I· �....

,

'

'';::f
, .--0

,

Nil1,gu��nl mand� fazer roupa se_mi, ;
primeiro võr O linde ,e variadíssimo! �
sortifuento de CASIMIRAS EM -Cu t{-

8 '

"

..

�!ill�_��iJ••"Jij�iI��N�·�-�"_�

i -�.l8[[1JJI'{ "OJn:E7' '.l(T) 'Bn(j)-- :1
-, I

'

vip1«'J'JI; _

�'1'}� "
I

.� IIilfl " � oóard o J'B'lun2Jad catamrad '-
ê

- mas so2!'lJ'B sa'lsa aJd:woo' ma'n.§um: I. . �

I 'sOlITOnS8p SQPUBJn S8JOp8pU@A8J BJBt! 'SOSO[BlTIBA soââ.ld i
MARCA TOURO I 'SrJqU!X!P.;) ma TI�U.Td �

.

0 . IDS 'DE PALETOm
-

E CALÇA que re
o un.co salquo se emprega com grandes- resultados tanto na ;;;; e o.mo 'ZI.Jt:d epJ8A 'oBqlãrnJaA "'8dO <

.....J.oC!»(I!li2i '. 1.. _

.

. salga de carnes." como na engorda sadia do 'gado e xarques é

I....
·

-" o

I:....
·

,
.

'. I sal ruuuo limpo, claro e secco, Norte legitimo, marca .;fouro, de .

-rv 'O�d.ÚIZ '013139.0 'OJU,Z ap·ap'3pLlIV ',[v.do� Z1U ...,

cebeu directamente' da Inglaterra e, superiorfdade i�discutiv.eJ. Os maiores criadores de .Minas, São Pau-
l, ..

! lo e dos de mais Estados do sul 'não querem outro sal peja excel-. -Jéi\ 'mnunnoo OélO 'Il 'l?�!:llJJ ";)�a-o.lJeJ 'lllHOl:
-

-

-.' I len Cpi a dos resu�ta'dos obtidos
.

id l' u. d t f� Õ
. �

, 8
Franca e vende por preços sem igual a! , ::ra garantir a s1l;a autentl�'I ar e, evnan o con r� acç es pre-i

01 'UJ.!3Pt!m�ap SO:);:J8ÇqO ap u

...
1H'1U!.d. ,'3JU.d 'é11.8wse

,e';'
"

V .
c judleíaes de sal- .nferlor, prevme-so os 81'S. Consumidores de quo· �

.
, .

os acondicionamentos, quer sejam de algodão _9.U de e niagam, de- , d d
verão ter a mama 'fOURO. Deveis desconfiar da qualidadedo sàl em

UluhL SUSHJ ey' u.m1 U!
.

U.lTI U;)!LUOUO;:Je SpH�
-

C·.;AS /'\ K-,O'N D-'"ER- ,., sa.ccos 011 bruacas que não ter.hain estampado-o desenho' de um Touso. "- -
.

• �
c e ,IOQj8Ul G�U!� U '.InW01'tHms '8.11.'lIU TI n�[!I. T

_

,

"'"

,
Chama se atteução .doS" 'S1'S, Negociantes, Fazendeiros e Criado. W ireõ, para que sempre qu� tenham de fazer sortimento do artigo '. a

procurem assegurar-se da legltirúirlads do sal superior, exigindo que :SDtUi1qCiJa.J, (J'Puw21'IJ .J,ocll)'a Ou,!mn 0ZDJ :.
. .

�toda a sacearia tenha a 'marca TOURO,-'
"

�1��liiI!'���5��_���!ii!��t�����il��.�(j0�_ee�_8��$�Â' venda nas lil'iJieipaes Casas de comruercio de todos os Estados,
"

-
. '�

\ f· \.,,.

'Rua r». Lauro Müller
(34) .

" Vellde-se por preço- eommodo um locomovel novo'
--- Systema -Lanz moderno, torça .maxíma de 22' caval-

.

loe, muito economíco ..cm combustível, e um descasca
dor .amerieano "d'uma producção diaria de 2.00Q a

3.000 kilos de arroz limpo beneficiado.
-CIntos de elastlco. ditos de 'couro, tivellas, elastieos para cinto, echarpes.]: M t· d zend

\ '

-

euteite'i de seôa;- eregas, .fitas á ,nbantasia, pós de arroz, -perfurnárias, touea-f l.,

,

O IVO - a von a�'
dos para criancus.: bolçrrs para senhoras, chapeos boleras pai a meninos

_

e rueni-

1][1S, ditos de palhinha imitação Panamá para homens, ditos de panos para ho
mens e crianças ultima uovidade. Chapeps de eol, Sornbrinbas, e muitos _ outros

. - artigos. Fazendas grossàs e finas.,
.

\
. "Ternos de_ cas�_mira m.odernos. co�es de .éolletes '

E' II única casa que assigna figunnos-1Jara homens, mensalmennte offere
,

<:€_ao's- seus treguezes as ultimas modas de Paris,
,

,
.

nestÇJ.
-

praça pod.enj o..: efÍectuár todas
operaçõe;-!

.

_n-b1'tll'rtf Q n

��tI.. "_.t � (�: li. �

;

_ , ((i4)
�. � ----�--__--�-----.------�--�----=-���=-----------------����--=-�������c

. )ociRdado . A[ricola 60· vróUncçao ·I�P»R-��AGIA��' ..EillVfozrdo· El8ctricidad� ÚO
,

H." Gon�umo""
. /

__ l·i .ft plial'ma�ia que vende mais bal'.�ío em IIajá6y i ,It.oo'j·ahy11

I i � -Rua Dr. Lauro Muller ,�} 11_
, G-éHtiiós-�Blom-enaui I�j PrOllrietario: l,Ieitol·Pereipa,l.iberato ,il I,

. . �, '.

.:: Neste 6stcbbelecimento, montado a ccvpricho e seg�m',� ! Avisa-se aos Slll:,S, consumidQ'res que; a CO!ltar_de
I m p 0. rt a ç ã ° e Ex p-o rt a-ç ã o .

:.., elo as cxigencias clct hYlIielle mOélcrona, encontm-se q�bal- � 1°. do corrente, os prec,fos de
_
çonsumo de' luz são os

_. .

.

_ '::: -q�te1' meclwalnento g116 se P1'OCUT(W, ';::'l seguintes"!' /' =

.

(CON'l'A,(.'()RRENTE NO BA�CO ALLEMÃO.)
.

-Os remediofl.são novos, de primeira qualidade e � .

- .3$200· P01' lampad-a de 25 vela�, de tilamenf,o me",
: g gal'aiítidos. Não S11.bstUuem mecl-iéamentos no _Ctvútmento:: tallieo;

.

9'l..0-du,-dC-:i- _);.,./umia.,do-;l, Co-m, c.. ..tJ.'l..a.,nç[,e, 1 � cl((,� rooeíta:s, _

sondo
•.

Ct 1J�a.nipu�açãOJe-ita o(�m toclo o or�- i )
15.'O ,éis por vel a - mez pflra to<las as Iam padae de,

, , �, ,.;;;__, ê;3 te1 bO, exatulao e '1" este�(t., ,

.

- '."" � t
"

t
.

d' d ", � ,

• Írf) • t:' ,j.
•

_. AI • _.I! f "1�('\«.I,;;; .' " ;;:) ou ,ras.m €n�h a e", _. -

'. .

I

�umA,(J. na. �.;!,O�'Ya.-o- �q a.-C'-íJ.'nuv a,..e 4 / \.lU!

Il g.
A 'Vlé:!l1' se receitaIS a qualquer l1grn da noute ':! , . �$ono �or. kíl.�wat�, _para nOS P��p�·l.etano.s

de e::�-
End" telea-I',: CONSUMO-INDAY:AL- ,�Crf) �J...'�- ..

' :;)�ta,d)lel'.i, sen�opmd,est�s atuxa mlDlr:na �e, 80:0 l�lS
- '--,

b '.

l�'''''Y�c-'� �-e1n- co n""�Q,Y.g,�a,, ''';; por lampada mstallana, qualquer qu� seja t;, lDtpnS�a(le.
Recommendamoi.> áo publico nesta cirií1de nos-' ; El) ,A Empresa avisa aOR consumidot'es que não sub-

sos 1.)1'( ductos
de primeira qualidade, como sej�rn ! � Ver para crêr � l stitue gratuitamenté lampacta alguma, a não. ser que

DlflntEpga, l.:mtha, ca]'�es salgarlas e ellfl!lmaçada, lm-
) � .Remedios superiom, garantülos e baratos só na ª \ oS,e�tl'agos se tenham dad.o em consequenCiíl. da ,sua �

gu:ça, toucln.ho,. co::;tuJa�, ('Y?S, a\'e�, etc,
'

� � ,

� � ma lnstalla<;>ão, >

f1epositarlO para o vareJO, do" Il0(3903 productos, � � PIIARMACIA BRAZIL :: \ A Empresa fornece cO,ntlldores de consumo_de I�!h
o-;sta Cidade é o SDr, 1 � .' .

.

,� l � fi todos aquelJes que tiv81'em uma instatlação no mi-

. Alfl�eéJo Conrado LUol'üil'a '-l.� ItaJahy Santa Catharina 3H.i !limo de 500,velas, ao prE'ço àe :3$000 por mez,
.'

''f52,4.S.) "

(32)
_

. ,I
.

.

_ .' :.. (63)

Ahas Novidades
• . M

·e NO

Armarinho Sesra '-

filIa HerciJio Luz

Vendas só a dinheiro a pr-eços
,

,

CASA··
'"

:S�c,,�4-��9Çw-J[( -;V1l/tu1�;���. c�w &�- I{I
Jojas, .Relogios, ObJectos de vidr:;o, Loht;a de'

'Poreelana� Louça' Esmaltada, Harrnonieas, Larn
peões, Br�nquedos� etc" ·ete.

.� A,proveit�m a ()CC,J3 s:i ElO !!!

Vende-se tãmbem uma bonita armação envidraça
da. (para desmontar) .e_düas· vitrines' par� ba.leão. Tudo
com e proprietariD /

' .

AR' 'OLD' U I
(Sr

Leee ·ov·el de 22 cavallos
.

'.
- Falta de arroz sufflcíente; e111 casca. -

Para Inlormações=E; v. B1JE,T�NER &- COJ\1P.

BIlUSQLJE' 28

RI DE· SEGUROS'

Toma
-;.;.-

seguros' ,a risco maritimo'e eon-
. tra ipeendio

quaesquer

)ãO Agentes

",.

/
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